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RESUHO 

A literatura filosófica e'psicológica de orienta­

ção humanista não podia deixar de desenvolver-se e de modo 

muito intensamente, no campo da educação, já que na 

pria História da Educação podem ser a~sinaladas as 

do hum~nismo atual. 

pro-

*' ra~zes 

Desumanizado no presente pelo sistema social, o 

'homem tem seu porvir programado pela tecnologia. Mas, ao 

pessimismo gerado pelas ameaças da poluição e super-popul~ 

ção, propõe-se uma tecno-utopia otimista que se anularia 

sem uma caracterização humana. Neste sent~do caberia ã edu 

cação modelar menos coriformistas e desenvolver mais respon 

sabilidade e consciência, já que '''em cada indivíduo há uma 

consciência que lhe permite signif,icar e optar,e essa cons 

ci~ncia aut;noma e interna i a liberdade;. e o n~cl~o da 

educação deve ser a prcserva~ão e o crescimento dessa li­

berdade" • 

. E como exemplo decoer~ncia humanista lembramos a 

posição de Rogers que v~, na própria criatura human~ i,pos 
, . -

sibilidade de s~lvação ou melhor superação e elevação do 

homem sobre os riscos de desagregação e destruição, ou ma­

nipulação e sujeição' de suas potencialidades de desenvolvi 

mento e liberdade mentais. 

Partin~o do princípio de que o controle ambiental 

físico e social é contínuo, geral e relevante, Skinner pr~ 

põe o c o n t r o 1 e in d i v i d u a I e s o c i a I a t r a v é s ,d o re f o r ç a ui e n t o 

positivo. favorecedor da aprendizagem, sem os recursos das 

punições e dos reforçamentos negativos. Os críticos, de 

Skinner acham que ele considera o homem como pass~vo ou 

apenas reativo a estímulos, ignorando a ~nfase dada ao pe~ 

samento skineriano com a contr~ua'interação 'organismo-, 

meio', em processo de condicionamento. respondente e opera~ 
-te dos organismos vivos e atuantes, o que nao se coaduna 

com a imagem da passividade robo~ian~. 
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Numa visio abrangente, Maslow prop~e a Psicologia 

-Humanista como uma força para a superaçao - e nao o comba 

te anti-psicanalftico e anti-behaviorrstico pregando' a 

perspectiva otimista do desenvolvimento pleno,da auto-atu~ 

lizaçio das potencialidades, individuaçio pr6-vida e. em 

prol da humanidade, renovando-se e elevando-se muito acima 

da base iinstintoide'~ 'no que revela sua resistincia ··con­

tra qualquer predomfnio da herança biol6gica na sua conceR 

ção do homem capaz de transcendincia. 
-A 'crença de que geralmente o homem nao alcança a 

plenitude de suas potencialidades, mas que pode realizi­

las. com liberdade, independente de poderes exteriores, apr~ 

xima a psicologia humanista do pensamento existencialista. 

e da abordagem fenomenol6gica e tem representantes com pa~ 

t i cu I a r i da d e s d i s t in t as, c o n c a te n a dos , no' e n t a n to , em to r -

no 4a revalorizaçio, ,da existência hu.mana. 

Heidegger destaca-se sobremaneira por realçar a 

dignidade pr6pria da natureza humana, capaz de realizar ao 

miximo a sua criatividade, tOrnando-se cada vez, o mais 

'eu-mesmo', o mais 'que-i-aberto' e o 'que-esti-aberto-no­

-mundo'. 86 uma pessoa completament~ aberta ao ~undo pode 

log~ar apreender a verdade revelada da experiên~ia existen 

~ial. 

o homem, por ser livre, i o ~nico re~ponsivel por 

sua existência, não permitiri sermanipuiado, controlado, 

modelado ou explorado. ~ um 'ser-no~mundo', autêntico, que 

realiza a plenitude da liberdade e descobre outra dimen~ão 

na vida: - quanto mais optar em ser' ele mesmo, mais exerc~ 

rã a sua transcendência ~ mais 'vir-a-ser-livre' sera,. O 

quadro fenomenol6gico dos ra~gos individuais de 'homem-

-que-~escobre-o-mundo', um ser-arrojado~ã-existincia, apr~ 

senta dimens~es sociais, ~ioI6gicas, mundo-pensamento e 

corporais, e sio, segundo Binswanger, elucidativas; tornam 

o homem livre para, escolher qualquer forma de vida 

ele mesmo. Boss complement~ que'pode as~umir de 

para 

maneira 

responsivel suas potencialidades para poder 

ati ã melh~r dimens~o possfvel de seu ser. 

adiàntar-se 

x 
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Nossa proposta nio i a formaçio de um homem ideal 

mas sim de uma educaçio que, considerando o homçm, cada h~ 
. ~ 

mem, na atual riqueza de conhecimentos: corpo"mente, esp~ 

rito, transcendência, o mantenha nessa realidade fenomeno~ 

lógica, alim de fortemente centrado na realidade. O grupo 

Plano Europa Educaçio Ano 2000 prevê entre outras perspec­

tivas uma educaçio contí~ua e individualizad~,coerente com 

a vida, a cultura e os modelos próprios e conforme a um 

sistema de valores, colocando sobre o educando ou seu res-

'ponsável a responsabilidade de saber em virtude de quais 

premissas e sob qual ideologia está sendo traçado o seu fu 

turo. O escopo i conseguir um homem cultivado, fí~ica e ~n 

telectualmente desenvolvido, autônomo e criativo, inserido 

socialmente, um home~ dono dele mesmo, aberto a quaisquer 

permutas, c~ítico, solidário, atualizado na sua ipoca, pr~ 

curando sempre ultrapassar-se. 

A UNESCO ao destacar que só uma dimensão do homem 

era aproveitada: a intelectual e que as demais eram despr~ 

zadad deixa clara a necessidade de revalorizar o homem pa­

rafazê-lo assumir seu valor, i~tegrado na vida real, con­

creta, sendo ele mesmo o próprio agente de pr~blemitica', 

decisio e responsabilidade; postula um "humanismo científ{ 

'co" cujo centro de suas preocupaç~es i o homem.~ sua reali 

zaçio total; a Ciência e a Tecnologia sendo elementos' es­

senciais, onipresentes e fundamentais de todo 'empreendime~ 

to educativo hodierno •. 

I com base nessa colocação filosófico-psicológica 

que uma Pedagogia Humanística poderá orientar suas finali­

dadesc~lturais, morais, religiosas, iticas, sociais, polI 

ticas, cada qual com práticas educativas concretas. Urge i' 

eliminar uma multidio de indivíduos que possamtornat-se 

incapazes de raciocinar objetivamente e sentir emocional-

~ente, os domínios intelectivo e &fetivo inseparáveis na 

formação da pessoa humana integral, para que a capacidade 

de transcender: libertar-se e conhecer o amor a viiios ní-· 

veis não seja danificaBa ou anulada por uma educaçã6 iriad~ 

quada. Alg~mas orientaç~es para atingir finalidades pedagó 

gicas humanísticas são dadas: devem, por~m, ser 

rupta e perspicazmente testadas e avaliadas. 
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EXCERTO 

"Se alguim me perguntasse: "Vooi est~ oer­
to de que a moeda em sua m50 i uma moeda· 
de dez oQntavos", eu ialvez olhasse para 
ela de novo e respondesse "Sim". Mas se 
m~ita ooisa dependesse da verddde do meu 
julgamento, aoho que tomaria o trabaZho de 
ir ao banoo máis próximo e pedir ao oaixa 
para examinar bem a moeda; e se deZa depen 
desse a vida de um homem, eu tentaria mes= 
mo ohegar ao Tesoureiro Chefe do Banoo pa­
ra pedir-lhe que atestasse a . Zegitimidade 
da moeda. Que quero dizer.oom isto? Que a 
."oerteza" de uma brença n50 ~ tanto ques­
tão de sua intensidade, mas da situação:de 
nossa expeotativd das oonseqUinoias possi­
veis. Tudo depende da importânoia ·que se 
der ~ verdade ou a falsidade da orença. A 
"orença" esta Zigada. ~ nOBsa vida : pr~tioa 
de oada dia. Agimos segundo nossas orença& 
Por esta rqz5o, basta, na maioria· dos oa~ 
sos, oerto grau bem baixo de oerteza. Mas 
s~ muita ooisa depender de nQssa orença, 
entãon5o só a intensidade da orença se aI 
tera, mas toda· a sua funç50 .bio lógica :r, 

. 1 
Karl R. Popper 
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1.. 2. O PROBLEMA 

Para atender ao objetivo da pesquisa que é fazer 

um estudo sobre o que se denomina atualmente "Pedagogia Hu 

manista", tendo em vista existirem vários cenceitos a 

respeito, fizemos um levantamento das'idéiis de alguns ps~ 

cólogos de renome, cujos estudos ou escritos levam a diver 

sas' concepções de homem, bem como de intelectuais de vá­

rios pontos geográficos. Incluímos o planejamento prospeti 

vado para a mutaçao da sociedade pelo Plano Europa Ano 

~OOO em Educação, o Humanismo postulado pela UNESCO e a 

distinção que esta última faz entre finalidades e 

vos da educação. 

Como o sentido todo de nosso trabalho se 

objeti-

prende 

ao fato de observarmos que, apesar de haver escolas e edu-

cação regular e sistemática, is veze~, parece que não huma 

nizamos, e sem querer apontar somente a Educação como cau­

sa - fa~o que nio obstante é uma da~ responsáveis - acres 

centamos u~ estudo s~bre o Anti-humanismo e a Filosofia da 

Dissolução do Homem, para mostrar mais claramente o perigo 

em que já estamos imersos, o que pensam os psicólogos hum~ 

nistas e os existencial-humanistas atuais, tecendo algumas 

conclusões. O que se deseja é chamar a atençao para a rea­

lidade que nos cerca: - a diminuiçio do valor da pessoa hu 

mana. 

Atualmente, quando denominamos uma' pedagogia. de 

"humanista", ela carece de conceito definido. Os vocábulos 

"humano", "humanismo", "humanização", 'igual a outro's, ,como 

"escola", "educação", "jovem", com' o decorrer dos tempos e 

com o incessante mal-uso dos significados originais, perd~ 

ram seu sentido ~~ esvaziaram-se do conteú~o original, en~ 

riqueceram-se uns, a~pliaram-se outro~, e, lastimavelment~ 

tornaram-se tao abrangentes que, quando se troca idéias so 

bre um assunto, muitas vezes, oS'interlocutores t~m de 

acertar o conceito que d~o a detcrmin~dcs vocábulos. 
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o que esta ocorrendo com "Pedagogia Humanista" -e 

igual: uma série de conceitos provenientes de varios sist~' 

mas filosófico-psicológicos, 'uns, antropológicos, outros, 

uma mescla de conte~dos interdisciplinares. Assim, tomartdo 

as palavras de Bryan Magee 2 a respeito de Popper: "A, filo­

sofia e uma atividade necessaria, porque todos nós admiti­

mos uma seriede coisas tujos pressupostos sio, o mais das 

vezes, de cunho filosófico e agimos em função delas, na vi 

da'privada, na política, em nos~o trabalho e em qualquer 

outra esfera, e como tais pressupostos podem ser falsos, 

perniciosos e alguns verdadeiros, um exame crítico desses 

pressupostos deve ser feito, como uma atividade dé ordem 

filosófica, moral e intelectualmente importante", não va­

mos pontilhar uma definiç~o final e ~nica'para "Pedagogia 

Humanista", deixando-a aberta ã crítica. 

Determinar um tipo de sociedade para um homem ide 

a1 ta1veiseja uma primeira tentaçao, na vontade de encon­

trar uma pedagogia capaz de formar um homem melhor. No en-

tanto, não é a um homem ideal que a pedagogia humanista 

postulada pela UNESCO diz que a1guem deva devotar-se, mas 

~ um homem real, concreto, historicamente situado e verda­

'deiramente dirigido para a ação - a serviço do 'próprio ho­

mem 3
: - homem que valorize o conhecimento objetivo. 

Um homem ,não ~ode ser estereotipado. Numa visão. 

filosófica e psicológica humanistas, ele "contem todos os 

graus essenciais da existência, e em particular da vida; e 

nele a rtatureza chega inteira ã mais concentrada unidade 

d "ll .. - . e seu ser; sua estrutura onto1ogl.ca, seu ser dado para. 

ele mesmo, faz com que somente ele. possua a categoria 'de 

coisa e substância plenamente expressa e concr·eta".5 'Só 

ele pode convert~r em objetivo sua própria constituição fi 

siológica e psrqui~a e cada uma de suas vivências psíqui­

cas, e por isso, pode tambem modelar livremente sua vida c, 

pode r e p r i m i r e sub m e ter o s pró p r i o s impu 1 S o 5 ". 6 "Ele 

ser que sabe dizer não; e o asceta da vida"; 7 "ele. 

edificar sobre o mundo de sua percepção um reino ideal 

-'e o 

pode 

do 

pensamento, e por outro, pode canalizar a energia - , laten 
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te nos impulsos reprimidos - em direção ao espírito que h~ 

bita nele, -isto e, o_homem pode sublimar a energia de seus 

impulsos e atividades espirituais ll
•

8 "S Ó o homem sobrepõe 

sobre as funções de expressão e co~unicação a funçio de re 

presentação e denominaçio de signos·,.9 

o homem ~ algo da realidade ~otal do • 1 o 
un~verso, 

estabelecido numa ordem, ele ocupa um lugar de proeminên-
• 11' - - 11 1112 

c~a, mas ele nao e somente o homem no cosmos numa re 

referência sutil de lação homem-coisa, mas numa linha de 

"o homem para Deus", o homem'aberto ao transcendental,13 

" que s e a r r o j a a um d e s t i ri o pró p r i o, que s e p r o j e ta "; 1.. "ho 

mem como ponto de partida de toda consideraçã'o posterior"~15 

"O homem ~ o ser a partir do qual' se deve procurar as ex­

plicações do que o homem ~ em si ,e na~ suas diversas dimen 

sões, dentre as quais nio se pode omitir nenhuma". 16 Esse 

ser que se renova a cada instante~ numa gestaçao sucessiv~ 

vai configurando o homem do futuro. ' 

O homem do futuro ~ o ainda a doI e s c e n te "Homo 

Technicüs", segundo EmilioM. Grau Carpio. 1 " A dimensão 

t~cnica do -homem, para ele, 18 prov~m de sua 'própria' es'tru­

tura interior humana como uma projeção or~anizada e racio-

nal da força inata'do seu "Fazer", a modo de um diálogo 

com a natureza, orientando ao melhoramento do marco de sua 

existêncii, qual seja o mundo, incluida a sua própria pes­

soa,19 sem dei~ar que seja essa t~cnica o objetivo central, 

e o fim ultimo e exclusivista de sua pessoa • 

Mas exatamente porque se dirige ao, homem do futu­

ro, uma pedagogia humanista bem como uma filosofia, e uma 

unica psicologia não são está~icas, nem nunca o fora~ elas 

se desenvolvem, se enriquecem. Nio ~ a um projeto de homem 

que se visa, mas a um homem em pro~esso. ' Um pluralismo de 

soluções são aceitáveis e necessárias,' co~ uma s~rie de 

nuances, conforme estudos feitos por intelectuais e educa­

d o r e seu r o p eu s • 2 o O que se de s e j? ê' 11 uma e d u c a çã o que p o s -

S8 permanecer coerente com a vida, a cultura e os modelós 

próprios, de acordQ com um sistema de valores, para que ca 
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da educando interessado saiba, em virtude de qua~s prem~s­

sas e"sob qual ideologia o parente, tutor, ori~ntador ou' 

prospetivo 11 escolheu e traçou seu futuro".22 o 

o problema, portanto, pode ser enunciado nos se­

guintes termos: 

ou 

Como inioiar uma pedagogia humanista para os ho­

mens, de amanhã? 

Como planejar uma polttioa eduoaoional que preen­

oha os ideais ~ anseios humanistas? 

1.2.1. Procedimentos metodológicos 

Escolhemos pensa~ores atuaís conhecidos quanto ao 

conceito que davam de humanismo e tentamos, segundo o ra­

ciocínid de cada um, elaboiar a imagem do homem idealizado. 

Nio ~ um modelo de homem a sir ~eguido a riscas, porque, 

se quiser~os um tipo de homem como'modelo, estaremos tira~ 

do-lhe a liberdade de ser ele mesmo. Assim, nio desejamos 

,responder a pergunta inicial apresentando um si~tema fech2. 

do. Nenhum sistema ~ fechado: são todos flexíveis e perma­

necem abertos, pois ~ ao homem em devir que se"refere~. 

o tipo de'homem idealizado por cada um dos psicó­

logos ou dos grupos de estudo'que escolhemos é baseado no 

homem de hoje, a bem de sua futura humanização, e é sempre, 

o raciocínio sobre um homem concreto em processo de se tor 

nar mais humano. 

Todo o capítulo 111, "LEVANTAMENTO DE CONCEITOS 

SOBRE HUMANISNO E TIPOS DE HOMENS PROSPETIVADOS" reune os 

tipos de homens idealizados por cada psicólogo ou grupo de 

pensadores e ,deve ser aferido com ri capítulo 11, "AS SOM­

BRAS DA DESUN,1NIZAÇÃO".·' As "P.INAL.IDADE'S PILOS(JPICAS E PSI­

COL6GICAS PARA UMA PEDAGOGIA HUNANlsTICA", constant~s do 

capítulo IV, postas em pr~ticat iso'ladas ou em conjunto. 
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podem vir a auxiliar a humanização do homem em devir. 

No levantamento de fontes bibliogrificas sobre 

conceitos de Pedagogia Humanista, ~scolhemos alguns psic6-

logos, proeminentes, ji conhecidos, dos Estados Unidos da 

América do Norte, 'da América Latina e da E.uropa, das duas 

últimas décadas, cuja. pedagogia levasse a finalidades huma 

nlsticas, a fim de possibilitar uma visão mais clara do 

qua entendiam por humanismo e o ultimamente denominado hu-

'manismo-existencial. Ã medida' que llamos percebemos que, se 

era impossível separar a psicologia da filosofi~ em se tra 

tando de conceituar "humanismo", também não podíamos des­

cartar essas disciplinas da pedagogia, nem compartimentar 

a sociologia e outras disciplinas que se tornavam pertinen 

tes, uma vez que os conceitos de '''humanismo'' se prendiam a 

um "novo homem", em uma determinada sociedade. 

A pedagogia estando intimam~nte ligada i psicolo­

gia, posicionamo-nos sob o ·ingulo psicol6gico e a partir 

deste ~ltimo fizemos um quadro referencial p~ra cada psic6 

logo escolhido ou entidade, no caso, a UNESCO e o grupo 

que trabalhou para elaborar o Plano Europa Educação Ano 

2000, com o pos{cionamento pr6prio, o processo 'pedag6gico 

e o tipo de homem idealizado. 

Sendo a educação do homem para viver nos anos fu­

turos o que mai's interessa, e o homem real, dignificado,v~ 

lorizado, aplicamo-nos is finalidades humanísticas da que 

se refere a UNESCO, porque, sem elas, não. s'eria possível 

formar o homem capaz de transcender o seu egoísmo, aceitar 

valores fundamentais, construir o seu futuro, "defender e 

fazer jus i liberdade pessoal de viver a sua vida plename~ 

te humana dentro de uma segurança efetiva".23 

o grupo de trabalho da UNESCO'destacou que -so uma 

dimensão do homem era aproveitada: a intelectual sob o seu 

aspecto cognitivo, e as demais dimen~~es eram despreza-

2 " da:;. Isto nos chamou a atençao para 'o fato de haver fa~ 

lhas na educaçuo de,grande parte dos homens, os quais eram 

operacionalizados a aprender para fazer, construir, levan-
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tar, mas nio lhes eram dados mei~s para aprimorar o gosto, 

discernir critirios, entusiasmar-se pela arte, pela beleza, 

manter a dignidade de pessoa humana, fomentar a benevolên­

cia, a fraternidade, as alegrias do espfrito e cultivar b 
afeto, o carinho, conforme os estudos de Bloom e seus cola 

boradores. 25 

Encontramos nos Estadós Unidos da Amirica do Nor­

te psic610gos que acreditam no homem, na sua dignidade, na 

potência inata que possui para atingir grandes ideais. Um, 

William J. Richardson,'alia idiias que' se identificam com 

as 'de Ludwi g ·B inswanger e Medard Bo s s, na Eu ropa, b as eadas 

na filosofia de Martin Heidegger. 

Com isto, pela psicologia levantamos algumas res­

po s tas f i los 6 f i cas q,ue su s tentar iam ,o edi fí cio pedag6g ico 

de um "novo homem", abrindo, ao mesmo tempo, um leque de 

graus de 1ibertaçio psíquica e mental para o ser humano, a 

fim de ser mais pessoa humaná, tudo dependendo da educaçio 

que receberia • 

Como nio foi nosso interesse criticar este ou 

aquele psic6logo ou pedagogia pertinente, tudo que nio di­

zia respeito direto i ta~efa a que nos propusemos, deix~­

mos de lado. Esclarecemos que nada releg~mos por nio ser 

verdadeiro, mas simplesmente por nio traçar um caminho 16-

gico com o que pretendíamos. Esse foi o critirio que utili 

zamos para poder, com certa timide~, apresentar algumas fi 

na1idades para uma Pedag6gia Humanística, com base filo~6-

fica e psicol6gica e de acordo com fil6sofos, psic6logos, 

psiquiatras e com o que postula a UNESCO e o Plano Europa 

Educação Ano 2000. 

Mas queremos deixar bem claro, nenhuma finalidade 

humanística será conseguida, se,e conjuntamente, os objeti 

vos educacionais não forem aplicados nas dimensões cognit~ 

va e af~tiva do homem, pois ambos os objetivos -sao ma~s 

pr6ximos a 'atingir e ~ao a coluna que deve sustentar as fi 

nalidades maiores. 
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objetivos sejam Se cuidarmos. primeiro, que os 

apiicados a todas as <dimensõe~ do homem, e nos detivermos 

cuidadosamente neles, estaremos caminhando para as finali­

dades humanísticas. "O fim da educação é permitir ao homem 

ser ele próprio 'vir a ser' 26 • Para tanto, "é indispensá-

vel que cada um possa ser, na medida exata das suas possi­

bilidades, o seu própTio' agente de problemática, de deci­

são e de responsabilidade".27 

1.2.2. Tipo de pesquisa 

Pesquisa bibliogiáfica, de posições doutrinárias, 

'conceituando tipos de homens prospetivados e . apresentando 

finalidades filosóficas e psicológicas pa~a uma pedagogia 

para o homem em devir, como embasamen::o "a uma ed1,lcação p!:. 

ra formar o homem concreto",26 que "permaneça coerente com 

a vida, a cultura, e os modelos próprios, podendo .destarte, 

haver tantas soluções quantas forem os países"29 ou regi­

ões geográficas, em caso de nações muito extensa~. 

Trata-se de.um trabalho descritivo ~ue, com base 

nos dados coligidos, mostra a existência de· conceit'os va­

Tiados para "pedagogia humanista", tudo dependendo de como 

~e queira compreender a pessoa humana. 

A pesquisa remete o pensamento a numerosas inter­

rogações a respeito da influência dessas psicologias, des­

sas sociedades prognosticadas, desses tipos de "homem em 

devir" e sobre esses psicólogos que fazem estudos sobre o 

homem. 

Utilizamos fontes primárias e secundárias, Concei 

tuamos como fontes primárias, toda consulta direta ao au­

tor, quer seja na língua original ou em tradução, sabendo' 

perfeitamente que tanto no primeiro orig{n~l publieado op 

na primeira tradução publicada, o texto de um livro é fa­

lhível e inclusive o título pode ser modificad6. E resenha 

mos como fontes oecundirias, quaisquer livros ou artigos· 

que façam comentirios sohre os autoréi selecionados 

análise neste estudo. 

para 
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JUSTIF~CATIVA DO TEMA 

Justifica-se este estudo pelo fato de~ em educa-
-çao, estar havendo uma arbitrariedade, - a de destacar so-

mente uma dimensão do homem: a intelectual, sob seu aspec­

to cognitivo, desprezando-se e at~ mutilando-se uma forma­

ção completa e geral do educando, sobretudo no que se ref~ 

re ao seu d~senvolvimento humano, i sua faculdade de "ser'~ 

a fim de que aprimore qualidades humanas e desenvolva rela 

ções comunitã~ias - as quais são feitas por treinos siste­

máticos - ampliando assim seu campo social de conhecimen -" 

tos. 

O homem ~ tim ser que se relàciona com os outros; 

tem dimensão comunitãriae dialogal.
30 

No entanto, ele só 

se relaciona com o outro, na realidade, quando iceita "en­

contrar-se com" o outro e maiter esse diãlogo. 31 Nesse se~ 

tido, há nele uma ressonância muito mais profunda; extrap~ 
" . 

l~ a dimensão de sua interiori"dade como ser socializado, 

atrav~s de um processo de humanização, aculturação e desen 

volvimento social. 

A vida escolar "limita um local de encontro com os 

demais. fal que "o educando f~z as sucessivas experiincias 

de auto-afirmação na coexistincia, pelas atividades, form~ 

lando hipóteses, racio~inando dedut~vamente, trocando idi! 

as com os colegas, verificando soluç~es e transferindo c~ 

nhecimentos e experiincias, ati ser capaz de transcender a 

sua contingência individual e temporal.'A pedagogia real, 
32 -como diz Georges Gusdorf,. situa-se para la dos limi~es e 

.interaç~es de todas as disciplinas: ~ escatológica. 
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EXCERTO 

"Pior ainda do qu~ a tentativa de aplica~ 
um m~tod9 inaplic5vel ~ o culto ao idolo 
ao conhecimento certo, ou infalivel, ou 
autorizado que ... historiadores confundem 
com o ideal da ciincia. Admitidamente, to· 
dos nos esforçamos por evitar erro; e de= 
veriamos ficar tristes ao cometer um enga 
no. Todavia, evitar erros ~ um ideal po= 
bre: senão ousarmos atacar problemas tão 
dificeis que o erro seja quase inevit5ve~ 
então não haver5 crescimento do conheci -
mento. De fato, ~ com as nossas teorias 
mais ·ousadas, inclusive as que são err3 -
neas, que mais aprendemos. Ningu~m está 
isento de cometer enganos; a grande coisa 
.~ apre~der com eles. "33 

Kar1 R. Popper 



.. 

2.2. O ANTI-HUMANISMO DA FILOSOFIA 

CONTEMPORÂNEA 

13 

Dizia Mikel Dufrenne,3~ em 1968, que havia u~ an­

ti-humanismo na filosofia contemporinea, presente em mui­

tas obras que, pretendendo interessar-se pelo homem, proc~ 

ravam levantar uma inquietude e' diziam-se em beneffcio do 

pr~prio homem, mas, que, a6 contririo, nio promoviam um 

verdadeiro humanismo, uma maneira de ser~ de viver, ou de 
35" -pensar sobre o homem. . Ele procurou, entre alguns filoso-

fos~ detectar. uma temitica em comum: a dissoluçio do home~ 

Assim procedendo, o fez porque, para ele, filosofia alguma 

podia reinar como soberana, única, pois hi tantas filoso­

fias quantos são os fil~sofos. 36 Assim, no seculo xx vive­

mos bm aconteciment~: a afirmaçio (n~ondicional de' uma fi-o 
3 7 losofia que estaria acelerando a morte do homem. 

Dentre os filósofos que investigou, a medida do 

homem e.referida a um não-finito, maior que ele, finito, e 

por isto, neste caso, o ser tem uma °traI?-socendência que ex­

trapola os limites e~tra-terrenos, mas, uma vez que o sen­

tido da vida do homem nã~ esti sendo medi~o pqr essa trans 

cendência porque se esqu~ceu de considerar esse elan inter 

no para além-dele-mesmo,' o conceito para ·esse vocibulo 

"transcendental" 'é muito reduz·ido. 

O pensamento do homem tem sempre, em qualquer cir 

cunstincia, que faier um 'percurso de ida e volta, do pe~s~ 

mento ao pensador. Mas veja~os bem, tudo o que ~ pensamen­

to diz do homem, é um homem quem o diz. Esse homem só é ho 

mem peia vida que hi nele, embora; com te~po limitado l de 

acordo com seu fBlego bioiógico, pela cultura que existe 

'em volta dele - da qual ele é herdeiro.' Esse homem rtasce 

agora numa civilização cUJa pro~edên~ia histórica e valo­

res culturais não ~ais se perscrutam, nem procur~ mesmo sa 

ber. O homem simplesmente nasce e se vê viver, sabendo que 

tem abertura para0 transcendente porque lhe dizem, porque' 

entende que assime. porque se ~o~unica com os outros. A 
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forma de comunicação, porem, e a mais rápida, o relaciona­

mento o mais curto: o sentido de vida perdeu-se naobjeti-

'd d d 'I O h ' 'b'l' 3e V1 a e o mater1a • ' omem sé 1nsens1 1 1Z0U, se desuma· 

nizou dentro da engrenagem social desumanizante. 39 

E explica ainda que se o homem "transcende" o con 

ceito, e porque se relaciona para um fim determinado, com 

outro ser humano, mas a transcendência ao Ser-alêm-'dele-me~ 

mo ficou reduzida, esvaziada no seu conceito, e por isso, 

ele a desconhece. O homem se ~daptou ã sua vida sempre 

igual; tornou-se um ser .passivo; morreu seu racioc{nio e 

não percebeu que os vocábulos que usa têm conotações supeE 

postas; não discerne mais palavras e expressões que impli-

quem valores como: dom, dignidade, gratuidade, gratidão, 

esperança, solidariedade, compromisso, adesão, fidelidade, 

autenticidade, bem, vir~ude, divindade, ren~nci~, liberal! 

dade, serviço gratuito de amizade; conotações essas de va­

lores espirituais de um serq~e participaria fraternalmen­

te' com os demais. 
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2.3. A FILOSOFIA DA DISSOLUÇÃO DO HOMEM 

Para Dufrenne, observa-se "um suicídio, ou pelo, 

menos uma a bcl i caç ão: o homem renunc ia a' s er ho~em"."o Ha 

uma dissolução do homem. "Após a 'morte de Deus', uma nova 

filosofia proclama a morte do assassino, do destruidor~ a 

liquidação do homem. r este o evangelho que esta a pouco e 

pouco tomando forma". 'lf 1 

E como diz ainda, utilizando o raciocínio de Fou­

cault, "a pseudo-idéia do homem resulta de um acontecimen-
. .. 2 -

to na ordem do saber". "A esse acontecimento poder-se-ia. 

atribuir uma data: o início do século XIX, quando foi 'in­

ventado' o 'ho~em'; agora estamos entrando, em outro acon­

teciplento, a filosof~a que forçaria !i morte- do homem"." 3 

Com a filosofia 'crítica a questão do h,omemtoma 

uma d i r e ç ã o n o v a: " p r o põe - s e .a i d é i a deu m s u j e i to que 

traz em si as normas da objetividade e só pode conhecer-se 

como objeto"..... "Cravado no tempo mais profundamente que 

qualquer coisa, porque essa distância a ele e a qualquer 

coisa que mede nele ~ espaço da consci~ncia é- a imagem des 

sa DIASPORA inelutável do escoamento continuo; t'ambém só 

consegue manter-se num passado cada vez mais afastado ou 

num futuro sempre diferido, ••• , mas e_le é sempre o outro, o 

-outro de outrem e o outro dele mesmo: sujeito quando ele e 

objeto, objeto quando ele sujeito".45 -e o 

O homem como sujei~o é o centro de seu interesse. 

Ele quer saber, ouvir, falar,- contar, mas não quer conhe­

cer. ! um ser totalmente alienado~ desligado, separado da 

comunidade em que vive~ Esta fixado num único interesse, 

,preso ã própria pessoa, e não goza de liberdade. 

O pensamento de u~ tal 'ind(víduo como pessoa é fa 

zer-se o sujeito único e exclusivo da moralidade.' A pessoa 

assim con~i~erada, na ,su~ realidade concreta, se separa do 

seu pró~rio eixo'. Essa afirmaçio com que o homem se reves-
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te, na realidade, é uma "pseudo-afirmação". Dá-lhe uma se­

gurança aparente, porque ele se tra~sforma na ra~ão de 

ser e na medida de tódas as cóisas. Essa "pseud~-pessoa" 

rodopia em torno de si mesma, e adota como modelo daquela 

sua antiga transcendência com o Ser-além-dele-mesmo,~6 uma 

transcendência que é a projeção do. seu próprio ser, de sua 

própria pessoa. 

Com· a afirmaçio de que ~ preciso salvar o homem, 

toma-se por modelo próximo um"outro ele-mesmo: o próprio 

homem. Questiona-se o juizo crítico desse homem, mas se o 

tivesse, veria que é extremamente limitado, sujeito a doen 

ças e ã morte. 

o homem, considerado sob uma concepçioantropocêE, 

trica, deseja desprender-se da autoridade. "~um momento 

de certa ~aneira, paralelo ao momento grego", 

Erich .Fr6mm.~7 As consequêticias são evidente~: 

de solidão. 

como diz 

um quadro 

Essas realidades são analisadas por alguns auto-

res em muitos domínios da atividade humana, inclusive "nas 

áreas desnutridas de nossas necessidades metafísicas, "em 

nosso pensamento sobre o universo e quanto ao ppssível pa­

pel que o homem desempenha nele".48 

- -Esta separaçao e a do homem frente a outro homem 

que tem uma mo~al egoísta; que procura no outro o seu pró-o 

prio proveito e que, por isto, "o outro" é alguém que lhe 

convem em algumas horas e nio lhe convém em outras. 
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indiví-' 

duos para bano 2000, parece, para muitos, que essa data é 

muito remota. No entanto, ode hoje a 2000, poucos ànos 'per­

meiam, e pelo progresso técnico e científico, que a multi­

plicação de computadores increme~ta a cada momento, duas 

décadas vão obrigar i especialização técnica de quase to -

das as pessoas, i procura e ao cultivo de uma vivência pa­

cifica neste planeta e ã utilização de processos vitais de 

~nteração entre os homens como única possibilidade de so-

brevivência juntos. 

P~rguntas mundiais estao sendo formuladas nos úl-

timos ano~ .para um "amanhã-muito-próximo". Questões 

as propostas por Harman, Matson, Naughton, LeJeune: 

como 

Os problemas de ~oluiçãa e degradação' do ambien. 

te deverão ser reordenados e regulamentados. I~ 

to só seri efetivo se 6co~rer uma tr~?sformaç~o 
bisica na orientação dos valores humanos ~ara 

com a natureza. Seri possível conse&uir isso?49 

- Os níveis de crescimento populacional e conse-

qUente participação na riqueza como es~i se ve­

rificando, significam taxas cada vez mais altas· 

de poder de consumo. 50 Até que ponto isso seri 

possível? 

- Se os crescentes níveis de tecnologia e indus-

trialização começarem a ser resolvidos, -so o p~ 

derãoser em pârtes,pois ao se resolver· um, 

agravar~se-i.outro,Sl o que levari a proceder­

se a resoluções alternativas intefmitentes. E 

estamos àispostosa fazer isso? 
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Todo i~divrduo tem direito i educaçio, de. acor~ 

do com os postulados da UNESCO. Mas a ~ducaçio . 
que lhe facultam, propicia uma maturidade adul-' 

ta progressivamente, para, ao fim de seu curso, 

ser uma pessoa humana total? 

- Indi~rduos que se profissionalizam, que se esp~ 

cializam para assumir o dia de amanhi, são trei _. 
-n~dos para a convivin~ia pacrfica?Sio animados 

para garanti-la? 

- A multiplicidade dos conhecimentos trazidos ul­

timamente sobre a essência do homem pelas ciin­

cias positivas -faz reavivar e valorizar a pes....; 

soa humana? 

Aqueles que manipulam o universo t~cnico~cientr 

fico sio informado. e conscientizados de que a 

t~cnica so ~ boa se trouxer bem-estar ao 

prio homem, a todos os homens? 

-pro-

Profissionais e intelectuais conhecem o··signific~ 

do de "ser uma pessoa humana", mas não assumem seu valor 

como pessoa humana, por formação materialista oU por defor 

maçio pedagogica·. Assim,. nio levam muito a s~rio ou· a t~rmi 

no; não querem mexer com os seus conteúdos com os quais se 

acomodaram; ~icam parados aguardando que as coisas aconte­

çam ou venham a elas, e fogem dos problemas; nio querem r~ 

solver nada para não esbarrar em dificuldades: são imatu­

r os. A f i los o f i a d ~ "a qui - e - a g o r a" a c a b ou t i r a n d· o d e I e S t o 

da criatividade, in6lusive o poder decisorio sobre sua vi~ 

da psr~uica primeiro, e sobre toda a sua vida, em seguida. 

Essa filosofia está ·fazendo murchar muita gente que náo 

atina que o dia de hoje teve um pas~ado: - ont~m~ e o. pre­

sente - o hoje ~ ~a v~s~era.do amanhã. Um amanhã que ·de~e 

ser planejado com decisão responsável por todos aqueles 

que desejam fazer o seu futuro e querem merecer fazer de 
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. 
sua vida uma coisa, senão ótima,pelo me~os boa. Qualquer 

trabalho especializado e mesmo q amor a outra pessoa estao. 

alicerçados na mesma linha progressiva de vibração de matu 

ridade humana • 

. Ate a tecnica .moderna pressupõe os alicerces· do 

passado. Na realidade, só podemos construir o presente e o 

futuro a partir do passado. E '0 futuro vai depender da 

criatividade que tivermos á coragem de desenvolver hoje em 

todos os setores, inclusive da interação entre os homens. 

Hã ainda outras questões propostas que envolvem 

uma gama muito grande de indagações que' estio sendo feita~ 

.considerando a sobrevivência do ser humano que, a pouco e 

pouco; estã se desintegrando: 52 

Com a aceleraçãd auto-regeneradora do desenvolvi­

mento tecnológico e industrial de nações ~róspel-

ras e os problemas nas sociedades superpovoadas, 
"-

qual o impacto que levam, no caso opos~o, .as so-

ciedades sub-alimentadas? 

Ate que ponto o .excesso de especiali~tas· e a satu 

ração do m~rcado em oposição i falta de mão-de­

obra adestrada, enorm.es atr.asos· na 'produçio de 

alimentos, construção de estradas, habitação e sa 
-neamento agravam a defasag~m entre naçoes 

trializadas e subdesenvolvidas? 

- Ate que ponto a liberdade mental, que estã sendo 

ameaçada pela revolução biológfca e os iminentes 

avanços d. genetica experimental e interve~ções 

afins, que prometem tornar viãyel a reciclagem e . 
. 53 

reprogram~çao do mecanismo cerebral. pode f.zer 

compreender a extensão do perigo a que isso incor 

fe? 
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- Os avanços das recentes investigaç;es no terreno 

·da genética criam o grave risco de se pretender 

arbitrar o destino dos hom~ns, fazendo perigar a 

mensagem de vida que informa nossa espêcie.5~ Es­

sa comunicação é colocada em discussão entre in­

telectuais de várias especial,izações e de todas 

as naç;es? 

- E se os manejos dos ".bio-políticos" impulsionados 

·pela "vontad·e de operar uma nova criação, uma no­

va espécie sobre-humana, por aceleração artifi 

c i a 1 e d e 1 i b e r a d a d a li e v o 1 u ç ã o li P o r m u t a ç-õ e s p r o -

vocadas,· intervindo no se-ntido de· ultrapassar" 55-

for~m op~racionalizados? PodeTemos reagir? 

- Quais as características que deverão ser ~roduzi­

das e selecionadas no processo e~olucionãrio? Que 

personalidade e ca~áter serão fomentados?56 

Para Matson,.nossa liberdade psicolSgi~a e n?sso 

bem-estar físico estão sendo ameaçados por uma cert~ f~lta 
de coragem ••• pela incapacidade de viver iespeitando os di 

ieitos alheios e pela inaptidão em cada um c~nduzir sua 

pr~pria vida, abrir o seu pr~prio caminho, conhecer-se e 

tornar-se mais ele mesmo. 57 

Observa-se que há falta de. coragem em pesso~s com 

partilharem o que é bom em sociedade; há. indivíduos .que 

não influem no ~r~prio destino; is vezes, pessoas que cum-

prem de-veres, mas desconhe·cem os direitos que têm, 

faz com que estejam desligadas da realidade • 

o .que 

Para Durmeval Trigueiro, 
.. 
e uma do~nça social. em· 

que a pessoa não se enxerga, não se cónhece ou não quer to 

mar conhecimento dos problemas que tem que enfrentar, ra­

zão por que não luta por seus direitos. Na realidade, é uma 

irresponsabilidade pessoal e social~ ~otivada muito pela 
> 58 

desconscientizaç~o ~e parte dos elem~ntos da sociedade. 
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Essa falta de coragem predomina no campo da educa 

çio: i uma espicie de doença ocupacional do tr~balho so-

cial, como diz ainda Matson, ~m que a pessoa as~istida pa~, 

sa a ser um "cliente" que 'i tratado como "paciente" e dia~ 

nosticado como incurável. s9 A educação talvez se tenha tor 

nado uma pedagogia ocupacional, quando deveria ser "crIti­

ca". A verdade i que está' sendo há muito tempo uma arma de 

dois gumes: ou desenvolve os homens tornando-os cidadãos 

responsávei., conscienciosos, pa~ticipantes dos destinos 

da nação e do mundo, ou leva-os ao conformismo, ao segui -

mento rIgido de convenções sem perguntas esclarecedoras; 

ou ã ausência de percepç~es - por sistemas educacionais in 

flexíveis, orientados por psicologias centradas unicamente 

sobre ticnicas e mitodos, sem aferir a maturidade do indi­

vIduo frente aos conteúdos educacionais que lhe são impos-

tos. Sistemas educacionàis inflexIveis, ou até flexIveis 

demais são igualm~nte despersonalizantes: um, cria frustra 

çoes"traumas; outro, não destrava da infância • 

Se a educação não provocar reação em dimensão al-, 

guma, o indivíduo se terna um elemento massificado o que i 

a maior'ameaça i civilização. O desenvolvimento das massas 

da realidade.anula a espontaneidade social, condiciona ,in­

divIduos e petrifica-os na inircia. Assim anal~sado, o ho­

mem i uma "maquininha" cuja existência e manutenção vai d!. 

pender de circunstâncias mais definidas que venham em s~u 

socorro ou que acelerem a sua morte, porque ele s~ 

um alienado, um submisso condicionado. 

tornou 
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3.1. HOMEM COMO SUJEITO 

na orientaçionio-diretiva ~~ ROGERS 

Rogers parte do princípio segundo o qual nossa 

personalidade tende a se desenvolver livremente e inteira-

mente; esse desenv~lvimento se efetua numa relaçio consta~ 

te com os outros. Para Reni ~0~rau,60 essa relaçio com os . 
outros introduz o risco dedepend;ncia para a conservaçao 

e enriquecimento da personalidade. ,o m~~odo de Rogers re­

solve uma contradiçio ~ue a pedagogia tradicional camufla, 

fazendo do "professor" o depositário do conhecimento, do 

poder e da responsabilidade. O corpo d6cente-discente s6 

funciona e ~ eficaz se estabelecer relaçõ~s de intercâmbio 

entre todos os seus membros num grupo coerente. Mas nio se 

pergunte a Rogers qu~nto a estrutura~, instituiçõe~, fato­

res sociais e a dimensio 'política que aje em tod,a coletivi 

dade e que modificam, de cert~ maneira, o indivídu6. A ri­

gor, ele considera seriamente o condicionamento cultural 

das diversas civilizações. 61 

O nio-diretivismo pode ser uma atitude de disponi 

bilidade, de sinceridade, mas, na realida8e, óio i uma ati 

tude pedag6gica verdadeira para Lourau.6~ E diz ainda que 

autogestio i uma ticnica de tr,abalho, em grupo, e nio um m~ 

delo de organizaçio e de funcionamento do grupo na insti­

tuiçio, e muito menos ainda, um mod~lo de funcionamento de 

Instituiçio. Antes 'de .mais nada, o ensino nio ~ preparado 

a fim de encenar uma sessio ,de analista, mas para preparar 

os exames, dar o programa, corrigir os deveres, dar as no­

tas e ~valiar os alunos. Introduzir a n~o-diretividade na 
\ , 

turma e uma ilusio pedagógica, se não for controlada, mes-
- -'mo que a turma perceba que as verdadeiras preocupaçoes nao 

se coadunam com as' instruções ou os 'pro'gramas; os alunos 

devem ter uma idei~ do conte~do programático que',se plane­

jou para eles. 

Quando lnterrogaram Rogers sobre seus valores reli 
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giosos, ele explicou que apesar do que viria a .acontecer 

ao homem, ou aos homens em geral, em qualquer te~po, s6 de 

penderia do homem mesmo, pois'ele não acreditava que hou­

vesse alguma força sobrenitural que pudesse vir em auxflio. 

·"Eu não recorro a doutrinas ou religiões organizadas, a uma· 

igreja ou ã oração, ã vida depois da morte, ou a outras 

coisas que são consideradás como partes da religião. Acho 

que Jesus foi u~ revolucionário real e que muitas das suas 

id~las são significativas ainda hoje'~63 No entanto, Roger~ 

em sua carta a De Peretti, continua: "Se isto soa totalme!! 

te negativo, tenho também a convicção que ~ manifesto que 

há uma especie de força que trabalha neste universo cambi­

ante, e que esta força opera tanto nos home~s quanto nos 

planetas. Não tenho ideia alguma do que possa ser, seja que 

a pensemos como uma força pessoal, seja como alguma coisa 

inteiramente al~~ de noisa compreensão. Acho que há no uni 
. . -verso uma ordem definida ·por leis e que nos somos muito 

mais eficientes quando estamos em acordo com essa ordem, 

quer estejamos falando da fissão. do átomo ou do t~rminode 
-

um processo terapêutico com um indivíduo".64 

E diz ainda: "Espero que· isso explique claramente 

porque recusa ser etiquetado no campo religioso. Sou um 

idealista, um humanista e trabalho com alguns objetivos i­

guais aos que trabalham pessoas religiosas, .mas não tenho 

e não preciso etiq~etas'ou construtos da religião".6s· 

3.1.1. Educação e Processo pedag6gico 

Acentua~se. a aceitação individual. Dá·-se ênfase' 

na exaltação do "seZf" e numa auto-preocupaçao. 

A realidade ~ um· fen~meno subjetivo: cada ser hu­

mano reconstitui em si mesmo o mundo exterior, a partir .de 

sua auto-percepção, que rec~be os estImulos (experiências) 

e dota-os de significado. 

j 
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Ha em cada indivíduo uma consciência que lhe per-
, ,. 

mit~ significar e optKr. Essa consciência aut~nom~ e inter 

na i a liberdade, e o n~cleo da educaçio deve ser a prese~ 

vação e o crescimento dessa liberdade. 

Para Rogers, o interlocutor s~gnifica uma pessoa 

que vem ver outra pessoa numa posiçio de intercâmbio e li­

berdadei num projeto, pois, de recipr~cidade, es~orçando -

se por utilizar a não-defensiv~dade em presença de seu 

"cliente", a fim de ser ele mesmo e não uma fachada, um p.! 
- 66 pelou uma pretensao. Mas, pergunta, por fim, se a educa 

ção não chegaria tambim a se constituir numa 'sofisiicada 

forma de controle social como acentuou Maquiavell, "divi-

dir para governar"'e 

divididos. 

-homens-ilhas nao poderiam e~tar mais 

Rogers dedicou a maior parte, de sua vida profis­

sional a areas de aconselha~ento e personalidade e'não os­

tensivamente i aprendizagem., Na realidade, ele nio i um 

~e~rico da aprendi~age~. 

Pela descoberta do que representa'a imagem de si 
,próprio (o cliente),' Rogers descobriu a rela~io de um eu 

. para um tu que leva a um processo c'onstante de re,visão e 

de modificação da própria imagem que cada um faz de si mes 
67 mo. 

A não-diretividade i antes de mai. riada, uma atitu 

de de disponibilidade, de sinceridade que per~ite receber 

na sua t'otalidade a "mensagem" 40 interlocutor. t: uma ati­

tude de escuta, uma abertura sem reticências, uma presença 

"sem defesa nem armadura", a fim de poder estabelecer uma· 

comunicação autêntica. Rogers mesmo diz que, quando ele se 

sente bem próximo ao outro, isto enriqúece a vida dele. S8 

E ele tenta tornar-se presente a cada instante de 

modo geral e afetivo, de modo ao cliente poder continuar 
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ou recusar continuar. Ha nesse vai-e-vem pratico uma exi­

g;ncia' imediata na relaçio corisigo, como na relaçio com o~ 

outros, e tambem nas .relações ,entre os conceitos e os atos, 

as hipóteses e os procedimentos de intercâmbio, a experiê!!. 

cia integrada e a teorizaçio contInua. Para Rogers, c~mo 

diz Peretti "a vida, no que ela tem de melhor e um pro­

cesso de escoamento, de modificaçio onde nada e fixo".69 

o acento colocado sobre '0 imediato conduz Rogers 

a reintroduzir de maneira radical a subjetividade no seio 

da terapia, da pedagogia e das ci;ncias sociais. 70 

o imediato, a evoluçio e a subjetividade resultam 

num otimismo. Para el~, o que vale e aquilo que e imediati 

mente alcançado pela consci;ncia do indivIduo que deve ser 

tomado em consid~raçio ttuma relaçio, e nio os 60ntornos de 

significações antigas. 71 .A'nio-diretividade, para Rogers,e 

uma opçio 'm~todológica, terap;utica ou pedagógica de nso 

cortar o interferir enquanto o indivIduo ~ala, para nio 

dialogo, modifica-lo ou pelo fat~ d~ ieduzir o 

fazer com que nio expon.ha a' situaçio verdadeira. 

discurso, 

Rog~rs, porem, ele mesmo diz que seu si~tema -nao 
... . . 72 
e fechado nos horizontes individuais da pessoa humana; 

ele parte do indivIduo e para poder consegu~r a modific~­

ção de comportamento, viu que tinha que ascender do riIvel 

do cli~nte (aluno) ao nIvel di instituiçio, das ,organiza­

ções, da sociedade, pelo que propôs um plano de açio teóri 

ca e o~tro,pratica, alem de um plano de açio continuada~ 

o desenvolvimento do indivIduo e o pon~o central 

para Rogers e nio o problema. O objetivo nio e resolver um 

probl~ma particular, ·mas ajudar ao 1ndivIduo a se desenvol 

ver de tal maneira que po~sa sobrepujar um problema prese~ 

te e os futu~os, ~e uma maneira mais integrada possIvel. 73 

O fato é qu~ segundo Peretti, Rogers nos interpe­

la sobr~ nossas imposições e sobrec~rgas afetivas ou mo-
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rais. -Ele nos mostra que nao devecios complicar as coisas e 

por outro também, que não devemos desanimar, desistir. f 

necessirio permanecer alerta; estar presente i sua pr6pria 

consciência e i sua linguagem interior, ,mas, camo diz, na 

condição de permanecer sutil, disponível, em estado de 

acessibilidade ripida a todos os domínios e a todos os ní-

veis progressivos da experiência e da representação, onde 

retinem as surpresas que nos causam as outras pessoas 74 .:. 

"a organização conceitual de uma pessoa 'não deve ser aper­

tada, estreita, defensiva, mas aberta ao inesperado, a fim 

de facilitar o afinamen'to incessante de suas possibilida-

des de percepção e de recepção; para tanto, precisa cons­

cientizar-se em não ~eduzir tudo a esquemas ou modelos, ou 

categorizações obsessionais, pois o recurso a complicações 

'pré-estabelecidas o afasta da realidade". 75" 

o que se obtém é um novo tipo de educaçio centra­

da "no aluno" tão diferente que, apesar das dificuldades e 

falhas ;niciais, vale a pena continuar levando avante a ex 

periência iniciada. 

No livro de Miguel de la Puente,76 o' Rogerianismo 

é uma filosofia do homem·no sentido de at~tud~s imediatas 

pela relação de ajuda. ,Em Pedagogia, o Rogerianismo é uma 

Filosofia da Educação, e ainda uma Teoria da Educação; uma 

Praxis 'Educativa, uma Ação política, uma Pesquisa Pedagó~i 

ca, alem de abraçar uma Tecnologia Educativa. Deixaremos 

de lado a ação política, a pesquisa pedag6gica e a tecnolo 

gia educacional. 

A Filosofia da Educação e autoritiria quando cen-
\ 

trada no docente e supõe que o aluno que aprende e incapaz 

'de ter o controle de si mesmo, -razao par que deve ser gui~ 

do por apenas uns poucos que sabem melhor do que ele, no 

que mais lhe convem. O objetivo e produzir tec~icos, bem 

equipados' de cOQhecimentos informativos ou fazer dos estu­

dantes, os contintiado~es possíveis da cultura que se lhes 

transmite.'7 Como Filosofia da·'E~ucação Democritica, cen-
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trada no aluno, facilita a aprendizagem do estudante; libe 

ra sua'capacidade de auto-aprendizagem, visando a um deseri 

volvimento tanto intelectual como emocional. O ebjetivo s~ 

ria assistir os estudantes para que eles se façam "pessoas" 

com iniciativa, responsabilidade, auto-determinação, dis-

cernimento, a fim de saberem aplicar-se a aprender o que 

vai lhes servir para solucionarem seus problemas. 78 

A hip~tese central que abrangeria uma Teoria da' 

Educação, como Rogers a entende,7~consiste em que "não se 

pode ensinar a outra pes,soa diretamente; podemos, somente, 

facilitar-lhe a aprendiz~gem". Ri mais quatro hip~teses no 

texto do Client-centered Therapy,as quais giram em torno 

da hip~tese central e nelas todas pode-se reconhecer a psi' 

cologia da percepção do sistema psicoterapêutico de Rogers. 

J d I . -I ..... '80 untan o-as" podemos re aC10na- as em tres 1tens:" 

.i.' i somente o estudante que aprende; 

2. tendo dificuldade em'efetuar sua aprendizagem, 

pois nem sempre é ficil a passagem da "experi­

ência" ã sua "simbolização" e desta ao "compo!. 

t.amento", por se recusar o aluno a" aceitar 

aquelas experiências que não se adaptam bem ã 

imagem que ele tem do'mundo, e de si, ele deve 

ri re la"xar suas defesas, aproximar-se de . sua 

experiência pessoa'l, atual, tratar de. exprimir 

suas inquietudes pessoais, e aceitar um proce~ 

so de "devir" de sua própria experiência, para 

simbolizações e comportamentos somente ati en­

tao ligeiramente presseótidos; 

3. O estud~nte pode receber ajuda na sua dificul­

dade de apren4er mediante situações educativas 

qtie promovam mais eficazmente suaaptendizagem 

pessoal. 

A Praxis Educativa na orientação de Rogers se ca-
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racterizaria pelas atitudes do professor ou da pessoa que 

ajuda o estudante. A-pré-condição é o contato com os pro-

blemas vitais que têm repercussão na vida do aluno, o pro­

fessor considerado como autêntico; a aceitação e a compre-

ensão são as outras duas atitudes, e a qua~ta, relacionada, 

tem mais a ver com material diditico: é a provisão do mat~ 

rial, o professor se cnnv~rtendo, ele-mesmo, num instrumen 

to didático para o aluno, não exercendo domínio' sobre o 

gru~o, oferecendo os seus serv~ços como uma oferta, sem im 
• - 8 1 

pos~çao •. 

3.1.2. O tipo de homem na orientação 

não-diretiva de Rogers 

Rogers faz parte dos psicólogos humanistas. 52 

o homem como sujeito é essencialmente livre como 

fonte de todos os a~os para'fazer escolhas em cadé situa­

,ção. O pQnto nuclear dessa liberdade é a consciência huma­

na, sua auto-percepçao. 

Há em cada indivíduo uma consciência que lhe per­

mite dar sentido e fézer opções. Essa consciência aut~noma 

e interna é a liberdade, e o ponto focal da educação deve 

ser a preservaç~o e o crescimento dessa liberdade. O com­

portamento é apenas a expressão observável e aconsequên­

cia de um modo de ser in~erno, essencialmenteprivado.~3 

De um ponto de vista fenomenológico, cada homem é 

único; vive relações sem estabelecer supressões ou distan­

ciamentos bloqueantes e inúteis - não necessariamente- mas 

muito a miGde~ O acento principal é dado na,~ceitação ind{ 

vidual, numa auto-preocupação, talvez .~goística, o qual p~ 

derá produzir um homem ilhado em sua próp~ia liberdade.
84 

(. 
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3.2. HOMEM COMO OBJETO NA ORIENTAÇÃO 

COMPORTAMENTALISTA ATRIBUtDA A 

SKINNER 
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Um simpósio realizado na Universidade de Rice, em 

1964, apontou uma div~si~ na psicologia teórica e filosófi 

ca contemporânea, a qual origina dois modelos divergentes 

de homem: homem como objeto e ~omem como sujeito. 8s Essas 

duas concepçoes contemporâneas de homem sio fornecidas por 

dois eminentes psicólogos:. Rogers, ji estuda~o, e Skinner, 

q~e se interessam por aprendizagem e educaçio ~ para elas 

dirigem sua atençao. 

Para Skinner, a realidade concreta e um fenômeno 

objetivo. Hi um mundo construído e.a consciência do homem 

provem deste mundo~ A conscientizaçio do indivíduo pode 

provir de suas relações aci~entais com o mundo ou 'tais re­

lações podem ser controladas para que a consciência nio se 

'forme acidentalmerite.~6 

Skinner~ que prefere uma abordagem empírica, '-nao-

teórica da aprendizagem, nega que seu sistema seja uma teo 

ria. Ele faz e tim estudo do comportamento como ciência ob­

jetiva. 

Fazendo experiências com animais de laboratório, 

as quais denominou reforços positivos e nega ti.vos, ~le 

aprendeu a predizer e controlar o comportamento dos ani-

mais. E'embora sua contribuiçio i Psicologia lhe tenha tra 

zido o respeito de cientistas de todo o mundo, tambem lhe 

, , , d d h' '1' 87 trouxe a 1n1m1za e e uman1stas e pS1cana 1stas. 

Skinner é visto por alguns como o cientista frio 

para quem o homem e.simplesmente uma miquina que pode ser 

manipulada. No seu livro "Beyond Freedom and Dignity",66 

ele transmite a mensagem de que a liberda~e, de que tanto 

s e f a 1 a, i m p 1 i c a numa. r e a ç ã o d o c o n t r o I e c o e r c i t i v <> e pu n i. 
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tivo do comportamento human6 e não um li~re-arbrtrio e au-

to-determinação independentes de" controle ambiental. Es te " 

quadro propor6iona reforçamentos positivos, desenvolve a 

criatividade e iniciativa, podendo orientar o planejamento" 

cultural e a educação individual. 

Skinner procurou evitar termos reducionistas e 

mentalistas nos setii estudos do comportamento. E ao anali­

sar o conceito do reforço, Skinner também evitou as noções 

de dor e de prazer de Edward ~. Thorndike, bem como a in­

terpretação do reforço de Ivan Pavlov, como sendo a quanti 

dad~ de energia descarregada pelo fator estimulante.J9 Co-

mo não conseguiu descobrir por que o reforço influenciava 

realmente o comportamento, ofereceu uma d~scrição precisa 

"do processo de reforço sem recorrer a conceitos reducionis 

tas ~u mentalistas.9~ Rejeitou a idéia de força de vontade 

e de um "ser interior" pe"lo fato de que todo o comportame!!. 

to deveria ser aberto i observação p~blica para ser consi­

derado pelo psicólogo. 91 

3.2.1. A orientação ~e Skinner e suas 

implicações com o " processo de 

aprendizagem 

Os educadores controlariam o processo preservando 

a herança hist~rica e cultural da humanidade. 

e um fenômeno objetivo. 

A realidade 

O indivíduo existe como uma máquina complexa: - a 

inteli~incia é apenas aquilo que e introduzido no sistema 

humano. Assim, por padrões'objetivos, a inteligência huma­

na pode ser medida e controlada e o comportamento, refle­

tindo aquela entrad~, pode ser previsto: 

A~ ações do homem podem ser orientadas por conhc­

cimentosciintrficos, ~as podem também ser vistas corno fun 
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damentalmente determinadas por umaexperiincia interna de 

escolha. Ê precisamente porque se conforma com tais leis 

qu~ o comportamento ~e um hom~m ~ predizrvel. Deste ponto 

de vista objetivo, um homem e igual a outros homens. 

S'kinner e um influente behaviorista contemporâneo 

que evita teorias hipotetico-dedutivase emprega uma abor­

dag~m indutiva na sua experimentaç~o. A unidade simples do 

comportamento e o reflexo que Skinner estipula como sendo 

,"qua lque r corre 1 aç~o ob servad"a de e s t rmu 10 e reaç~o". 

Skinner tem sido uma figura controvertida, apesar 

de influente na Psico~ogia e na liderança do desenvolvimen 

to de materiais programados para as escolas. Seu metodo -e 

baseado num empirismo i~dutivo coerente e persistente, apli 

cado rigorosamen~e na obs~rvaç~o e na experimentaçio. O de 

senvolvimento de seu pri~eiro aparelho para instruçio pro­

g~amada levou ao que muitos especialistas chamam de revolu 

ç~ona educaç~o american~2 pr~ticas e~colares foram influ­

enciadas pelos princrpios de condici',onamento ope"rante. eOn! 

cientemente ou nio, professores aplicam esses 

e'm sal a d e a u 1 a • 

'3.'2.2. O 'homem d'eS"kinner 

. ~. 

pr1nC1p10S 

Para Milhollan e Forisha,93 o homem de Skinner, co 

mo produto final, e passivo, governado por estrmulos forne" 

cidos pelo ambiente externo. Ê um indivrduo que pode ser 

manipulado. O seu comportamento pode ser controlado atrá­

vês de adequado controle de estrmulos ambienta{s, seja de 

maneira aleatória, por suas relações com a sociedade, seja 

de maneira determin~da pelo controle cientrfico da educa 
-çaot 

Ho~em como objeto institucionaliza a instrumenta­

liiaçio dos fracos. Mas Skinner, el~ próprio, contesta es-

I 
I 
I 
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sas afirmações e outras como não sendo verdadeiras, nas 

suas vinte objeções.~~ 

~ dito no livro de Milhollan e Forisha.que a esc~ 

lha de um dos dois modelos de homem, o de 'Skinner (objeto) 

ou o de Rogers (sujeito) poderia infl~enciar grandemente 

numerosas atividades ~umanas em ireas como educaçio, polf­

tica, teologia e atuaçio de pais ou mies. 95 Mas~ mesmo sen 

.do o comportamento do homem controlado, continuaria a ha­

ver falhás notiveis n~ tentativa de predizer o seu compor­

tamento. Uma questio que ~urge i se causas suficientes pa-
~ 

ra o comportamento poderio ser realmente conhecida~ algum 

dia, quer pelo observador, quer pelo pr6prio paciente. 

Como resultado tanto de experiências de laborat6-

rio quanto de estudos de campo, existem muitos ind~cios de 

que o homem i cientificamente cognoscfvel~ i tambi~ cogno~ 

cIvel no sentido de que ele. provavelmente muda e~volui ca 

da vez que adquire novo conhecimento a seu pr6prio respei­

tO.
96 

Para el~, as leis que governa. o homem 'sendo pri­

m~rdialmente iguais' is leis universais que governam todos 

os fen~menos naturais, o mitodo cientIfico tal como de­

senvolvido pelas ciências ffsicas -i tambim apropriado p~ 

ra o estudo-do organismo. ~ o estudo do comportamento como 

ciênci~ objetiva. A verdade i que o homem pode,muit~s ve­

zes, ser descrito significativamente em ter~os de seu com-

portamento, mas, em outros contextos, em termos de sua 

consciência (auto-percepçio) ou por ambos. 

Uma pergunta -e proposta~ a de - se o homem pode 

ser melhor compreendido atravis da anilise ou da sI~tese. 

Nas ciências do comportamento assim c~mo nas ciências natu 

rais, resultados Gteis podem, muitas vezes, ser produzidos, 

investigando-se uma caracterrstic~ singular independente~ 

mente de outras, embora haja, hoje ém dia, mecanismos para 

estudar, simultanea~ente, virias variiveis e suas interações. 
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Tal abordacem ignora a i6portin~ia deinteraç~es 

e inter-dependincias de ~uitas v~riiveis que operam .em· 

qualquer situação. A estratégia ·mais eficiente para um in­

vestigador talvez seja utilizar-se da síntese e da análise~ 

movendo-se de um lado para outro. 

o modelo de homem de Skinner apresenta um compor­

tamento previsível porque nega no indivíduo o seu livre ~~ 

bítrio, pois ele não e dono de sua consciência, cujo com-

portamento passa a ser incutido de maneira racional e cien 

tiflca. Esse controle far-se-ia no indivíduo ou no mundo. 

Para ele, a liberdade e a criatividade humanasnio escapam 

do determinismo ambiental que as.reforçam positiva ou neg~ 

tivamente. 

Skinner acredita que os metodos de ciincia devem 

ser aplicados no campo dos negócios humànos, pois,para 

ele, somos controlados pelo mundo. "Uma sociedade científi 

ca rejeitaria manipulação acidental; e necessário um plano 

científico para promover plenamente'o desenvol~imento do 

home.m e da ~ociedade". 9 7 

Muitas coisas s'ao ditas sobre o comportamento.·A 

possibilidade de controle comportamental' é ofensiva a mui­

ta gente e Skinner apresenta suas objeç;es is crítica~ que 

lhe fa~em,98 relacionadas nas vinte falicias citadas a se­

guir, algumas das quais analisadas 'por E. Schneidero 99 Ao 

especificar as vinte estigmatizações anti-behaviorísticas 

como falsas, Skinner pretendeu anulá-las a todas pel~ sim-
-pIes mençao: 

1. Ignora consciincia, sentimentos e estados de .. . 
esp~r~to; 

2. Negligencia talentos inatos e argumenta que 

todo comportamento é adquirido duran~e o tempo 

devida d.o indivíduo; 

3. Formula comportamen~o simplesmente, como uma 

. série' de respos tas a es tímulos, representando, 

I 
i 

I 
I 
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pois, a pessoa como um auta~atoi um robot, um 

fantoche ou uma maquina; 

4 •. Não leva em consideração processos cognitivos; 

5. Não hi lugar para intenç~es ou prop6sitDs; 

6. Não pDde explicar "realizaç~es criativas na 

arte, por exemplo, ou na m~sica,literatur~, 

ciência ou matematica; 

7. Não atrib~i papel algum para um "sell" ou sen 

-tido de "sell"; 

8. É necessariamente superficial e não pode li-' 

dar com as profundezas da mente ou da person~ 

lidade;" 

9. Limita a pessoa i predição e contrcile do com-

portamento e priva a natureza essencial de 

ser um homem; 

lO~ Trabalha com animais, particularmente com ra­

tos brancos, mas não com pessoas, e sua ima-
" . 

gem de compnrtamento humano fica', p6rtanto, " 

confinada iquelas feiç~es que os seres huma­

nos.têm em comum"com os animais. 

11. As suas rea1izaç~es s~b controle de 1aborat~­

rio não podem ser reproduzidas na vida diari~ 

e o que pode dizer sobre comportamento humano 

no mundo, em geral, ~ pois, metaciência insus 

tentave1; 

12. É supersimp1ificada e ingênua, e seus fatos 

sao o~a triviais ou ja to~a1mente conhecidos;' 

13. É multo mais cientfstico que cientrfico. Imi­

ta.meramente as ciências; 

14. As suas realizaç~~~tecno16gicas poderiam ter 
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sido' o resultado dautilizaçio do senso comu~ 

15. Se as controvérsias sio validas, elas devem 

se aplicar ao comportamento do cientista ele 

mesmo, e o que ele diz é, por conseguint~ so~ 

mente o que ele foi condicionado a dizer e 

nio pode se~ verdadeiro; 

16. Desumaniza o homem; é reducionista e 

o homem qua homem; 

destroi 

17. Refere-se somente a princípios gerais e por 

conseguinte negligencia a unicidade do indiví 

duo; 

.. 
18. É necessariamente antidemocratico porque a re 

laçio entre o experimentador e o individuo -' e 

mani.pulavel, ·e seus resultados podem, por con 

seguinte, serem usados por ditadDres ~ nao 

por homens de boa vontade; 

~9. Considera idéias absttatas tais( como moralida' 

de ou justiça, como ficções; 

20. É indiferente ao calor humano e riqueza da vi 

da humana, i é incompatível com a criaçao e 

deleite na arte e literatura e com o amor p~ 

ra com os seus semelhantes. 
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3.3. O HOMEM AUTO-REALIZADOR 

na Psicologia Humana de Maslow 

A Psicologia Humana de Maslow coloca a pessoa hu-

mana no centro de seus interesses, e suas prioridades 

determinadas por autin~icos problemas humano~. Por 

-sao 

is to, 

ela se opõe em modelar o homem de acordo com uma teoria, 

~ procura levantar uma orientação que revele o homem em 

sua plenitude e esteja em mais rntima harmonia com a natu-
1 o o reza humana. 

Em Abraham Mas~ow encontra-se um retrato do homem 

auto-realizador que recorda alguns modelos clissicos de 

perfeição. Ele examinou atitudes de uma amostra razoivel 

de pessoas que apresentavam caract~trsticas comuns .em rel~ 

ção ao modo como encaravam o mundo e -elas próprias, apesar 

de suas diferenças de idade_ sexo, status social,profis­

são ~ outras condições externas. De suas obs~~vações empf­

ricas, Maslow tentou derivar os sinais identificadores. de 

um homem au~o~realizador.lOl Ele faz uma ~ístinção· entre 

necessidade de d~ficiincias e necessidades de s.er. 

Existe, para Maslow, em todas as pessoas, uma sen 
- .. . saçao de que possuem algo em seu 1nt1mo que procuram ex-

pressar, algo que se concretiza quando encontram sua arti-

culação apropriada, mas, em grande parte, como diz, 

pessoas são movidas pelo sentimento de inade~ua~ão. 

essas 

Essa 

distinção entre ~ecessidades de deficiincia ~ necessidades 

de ser i que a mesma necessidade pode funcionar, em dif~­

rentes ipocas, como expressão de um· sentimento de deficiin 

cia ou de um sentimento de ser.! da maneira de abordar 

tanto o sentimento de deficiincia como o d~ ser que um ho­

mem auto-realizador revela sua enorme capacidade. de autode 

pendincia. Para Iyer,102 a ampla aceitação do mundo i pos­

sfvel a um homem auto-realizador ~orque.ele aceitou a si 

mesmo. 
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Maslow, cujos estudos informam sobre a psicologia 
... -do hom~m de nossos dias tal como e, nao se contenta em teo 

rizar a respeito dele, pois diz ele "que as pes"Soas 

muito mais interessantes do que as teorias abstratas 

-sao 

que 

se constroem sobre elas".103 Por isso, à chamada Psicolo­

gia Humanista, acha melhor denominar simplesmente de Psico 

logia Humana. 

Um traço caracterfstico 'em Maslow i a sua autenti 

-cidade em pensar o homem de hoje, como e, como sente, como 

vive; em traduzir esse pensamento que, como reconhece, 
... 
e 

diffcil. Por não encontrar palavras que se ajustem'às suas 

id~ias, prefere, expressar-se, dizendo "in extenso", utili 

zando uma porção de exemplo~, pois ~-lhe impossfvel formu ~ 

lar enunciados claros e simples com palavras contaminadas 

d .. 1-· 104 e outras ~eor1as pS1CO og1cas. 

,A aquisição da plenitude humana, a 'pessoa vir'a 

ser tudo o que pode vir a ser, para Maslow, faz com que .e 

i~paciente a cada instante com a'soci6logização e a ambien 

talização ~a Psicologia que, com a formulação de princf­

pios que se aplicam a qualquer esp~cie, não são especffi­

cos para a esp~cie humana. lOS 

Na sua exploração cientffica avança nos seus estu 

dos na medida em que experimenta e avalia as suas exp~ri~~ 

cias. Assim, dispôs-se a ensaiar toda sorte de experime~ 

tos sem formtilar jufzos pr~vios sobre os resultados, p6s­

julgando cada caso~106 

Maslow i contra a engenharia do comportamento q~e 

Skinner sugere 107 porque, para ele, há uma diferença gran­

de,entre controle e .permitir que a ~oisa aconteça. Diz ele 

que se usarmos t~cnicas co~troladoras - modelagem, a~eiço~ 

mento - surgirá então a questão do controlador, do modela­

dor ou do escultor. A pessoa se amolda a ela mesma num 

grau muito maior. Maslow ignorava ainda em que grau, mas 

achava que era certamente numa exterisão muito superior 
.. 
a 
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conhecida ati hoje por qualquer outra ,grande cultura. 10S 

Para ele, a maioria das pe~soas ignora ou nao a-

precia os esforços que fazem para se tornarem mais plena-

mente pessoas humanas. Tudo o que a pessoa sabe i que esti 

dominada por certas necessidades do momento~ e nio sabe de 

antemio que continuari a esforçar-se, ap6s essa satisfaçio 

ter sido conseguida pela obtençio de outra necessidade su-

'perior. O valor absoluto, para ela, ê, na hierarquia de ne 

cessidades, aquela necessidade por que esti dominada duran 
'-d • ,,'109 te um per~o o part~cular. ' 

O processo de resoluçio de conflitos internos 
... 
e 

um processo que dura a vida toda.- A satisfaçio das necessi 

dades básicas. no que se refere ã segurança, ao amor, e ao 

sentimento de pertença i uma necessidade muito prepotente 

como o comunicar-se com outras pessoas e o sentir-se irma­

nada 110 • 

E com todas essassatisfaç~es básicas, a pe~soa 

avança para ~ma fase de auto-realizaçio: camlnha para algo 

~elhor, mais capaz de lhe proporcionar a plena individua-
- 111 - .. çao. Algumas pessoas nao avan~am e ficam numa serie de 

circunstincias que Maslow descreveu de metapato16gicas, in 

clusive com perturbaç~es de valor de todas as espicies: ci 

nismo e niilismo e uma espicie de anarquismo destrutivo, em 

vez do tipo construtivo, e mais tambim a anomia, a im~ot~~ 

cia e o pessimi~mo de um g~nero que prod~z a ap~tia, e'ai~ 

d . f" 112 '-a o excessl.VO per eCCl.Ol1l.smo. ,Essa pessoa, que nao ava~ 

ça, permanece im6vel, no sentido de implantada. Em termos 

gerais, seria pr6-vida e pr6-morte. Na pro-morte, ela, tal 
-vez nao saiba realmente o que acontece em suas entranhas e 

vive exclusivamente de acordo com pistas exteriores: o re­

l6gio, o horário, o calendário. Os chamados pr6~vida ou vi 

da positiva seriam'as pessoas com fortes apetites. 

pr,essao para isto seria "vozes de' impulsos".113 

A ex-
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3.3.1. A pedagogia da busca da idêntidade 

pessoal 

Mas10w imprimiu uma forte ênfase a uma base 

40 

ins-

tintóide para o comportamento e desenvolvimento do homem, 

como se estivesse introduzindo uma determinante biológica, 

e isso se nota quando ele usa a analogia: o homem realiza 

os seus pot~nciais de um modo muito sem~lhante ao da bo10-

ta, quando se converte em carva1ho. 114 Mas10w concebe as 

potencialidades da nat~reza humana como biologicamente ra­

dicadas ou instintóides,mas é na cultura e na própria vida 

da pessoa, com vontade e auto-responsabilidade que essa 

pessoa se faz a ela mesma e se realiza como ser humano. Se 

deixar as potencialidades entregues a elas mesmas, ela se­

rá apenas um ser bioiógico. O trabalho árduo é o caminho 

para vir a ser um bom médico, cientista ou seja D que for: 

trabalho árduo, determinação,. cometimento e incorp~ração 

do ego ideal no eu. l1S 

Nos últimos anos de sua vida, Mas10w concluiu que 

a. orientação vital-positiva não ocorre necessariamente de 

forma automática, em função da satisfação· de úma necessid~ 

de básica, mas é constitucional e ele as-denomina "vozes 

de impulso", mas _não afirma se. são provenientes no sentido 

de força. de vigor da necessidade. Estabeleceu o contraste 

entre pessoas "meramente sadias" e '.'transcendentemente sa­

dias", a diferença provindo, mais ou menos, de umas terem 
.... - 116 experiencias culminantes e outras nao. 

Para Iyer,117 Maslow, tal como os psicólogos hum~ 

nistas, não desejava pron~nciar-se sobre o modo como ocor-

ore o processo de auto-realização, porque, pode ocorrer de 

uma diversidade de maneiras. A ~erdadeira tarefa de cada 

indivíduo consiste· em descobrir o que ele é, as s-uaa ten­

dências, as suas próprias inclinações e intenções, os seus 

talentos, e- ocasionar; depois, a sua realização completa. 
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o modo de como cada 
... 

um e diferente do outro tam-

bem e descoberto nessa mesma busca pessoal de identidade, 

e pelo mesmo processo percebe' aquilo que nao e único nele· 

mesmo, e que todos compartilham. O nível particular de in­

teligincia e, os anseios particulares do indivíduo por um 

mundo melhor, tudo isso e descoberto da mesma maneira. 

Deve haver infase sobre um objetivo: a aquisição 

da plenitud~ humana, a pessoa vir a ser tudo o que pode 

vir a ser, mas tem de efetuar escolhas e selecionar de um 
.... - • • 1 1 B 

tremendo reservator~o de potenc~a~s. 

Para Maslow é preciso ensinar aos seres humanos a 

desenvolver uma atitude em relação a si mesmos que incorp~ 

re o conceito de crescimento e o conceito de processo no 

sentido de 'individuação. 

3,.3.2~ O mbdelo de homem pà~a M~slow 

Na introdução ã "Psicologia do Ser", Maslow diz: 119 

~'Sem o transcendente e o transpessoal, ficamos d.oentes,vi~ 

lentos e niilistas, ou então vazios de esperança e apati -

cos. O homem necessita de algo maior do que somos, que se­

ja respeitado por nos proprios e a que nos entreguemos num 

novo sentido". 

,O homem que objetiva e auto-realizador e transcen­

de o nível de gratificação de suas necessidades basicas; 

consegue alcançar um sistema de valores, um serviço de aj~ 

da a outras pessoas e ã humanidade; torna-se melhor ser hu 

mano para os outros e para ele mesmo 

s a·r o e g o • 1 2 o 

e consegue ultrapas-

! uma concepçao de homem que sugere açao e impli­

ca conseq~ências; ajuda a gerar um modo de vida pessoal e 

social, mas deve ser e~timulado ã a9uisição da plenitu~ hu 

,i 
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mana para,conseguir vir a ser tudo o que pode. ~ um proce~ 

so paia a vida toda, que requer autodisciplina e trabalho 

contínuo para a sua realização. 121 

Alem da individuação, existe algo alem da .p lena 

identidade e do eu real quando Mas.low diz: "se deixarmos as 

pessoas entregues aos seus próprios recursos, elas 'cresce 

rão'. Se deixarmos as coisas entregues ã escolha indivi-

dual, elas. optarão de um modo geral e a longo prazo, pela 

coisa certa; escolherão bem e não mal. E se se tratar de 

liberdade, esta serã bem usada, se, para começar, as pes­

soas forem razoavelmente decentes e não demasiado psicopa­

tolõgicas".122 

o homem vai descobrir o que e, as suastendincia~ 

as suas próprias inclinações e intenções, os seus talentos, 

para ocasionar a sua realização completa. 123 

Esta e a afirmação de Maslow: "o homem tem o seu 

futuro dentro dele, dinamicamente ati~o no momento que 

presentell~1'24 

Maslow esteve empenhado a vida inteira numa 

-e 

luta 

para estabelecer por metodos empir,icos que "pode existir 

e de fato existem pessoas maravilhosas - ainda que 

ro escasso e embora' tenham pes de barro".125 

-em nume 

~os seus Gltimos dias, chegou a um climax de dis­

cernimento e introvisão "que estava disposto a morrer ••• 

achando que tudo o que escrevera seria para os tetran~tos 

que ainda não na~c~ram, deixando-lhes notas carinh6sas, 

fragmentos de conselhos, lições que ap~endeu a acreditar e 

que talvez pudessem,ajudã-los".126 

o modelo de homem auto-realizador, paralyer,12~ 

não deve ser visto como uma estãtica tipologia de compin­

dio com que possamos identificar-nos ou confundi-lo com um 
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model~ que pudesse ser elaborado por pesquisas mais empíri 

cas, pois como diz ainda, não existe substituto para a ta-. 
refa filos~fica de c6nfrontar pressupostos alternativos nem 

para o esforço prático de destacar exemplos visíveis de ~~ 

turidade na .busca de autoconsciincia. A primeira como sen­

do necessária para estimular nossa imaginação intelectual 

e a segunda como indispen~ável para agitar as nossas emo-

ções e canalizá-las numa direção merit~ria. As duas 

ções estão {nterligadas em maior grau do que supomo~ • 

fun-
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3.4. A PSICOLOGIA EXISTENCIAL-HUMANISTA SEGUNDO 

ALGUNS PENSADORES NOS ESTADOS ÜNIDOS 

44 

Para C. BUhler,12B uma das características do 

existencialismo de nossos dias e que cada um dos seus re­

presentantes tem um ponto"de vista próprio. Esses diversos 

pontos de vista não se concatenam numa só escola de pensa-. 

mento: - 0- que elas têm em comum e a especulação filosófi­

ca em torno da existência humana marcada em sua maior par­

te por uma tendência trã~ica e carente de esperanç~. 

o pensamento existencial e humanista encontra a 

sua expressão, sua lideran~a, seu fundamento, numa tendên­

cia da moderna psicologia. Segundo Thomas Greening, repre­

sentante d6 humanismo-existencial norte-americano, o huma­

nismo exi~tencial, como 6rientação psicológica, combina as 

pectos do humanismo e do existencial-humanismo: reconhece 

a.contribuição das duas abordágeps; procura evitar, no en­

tanto, algumas de suas limitaç~es:129 reconhece o caos, a· 

contingência, o desamparo e o desespero do ser humano num 

~undo em que só ele e responsãvel pelo seu devir 130 e ~~bli 

n'ha o p o t e·n c i a 1 d o h o m e m p a r a r e a 1 i z a r - s e em n í v e i s " de 

ser e de relacionar-se para alem do seu estado atual. 1 !1 

Esses psicólogo~ p~em a responsabilidade d~ individuação 

sobre o próprio homem, enfatizando um impulso positivo ea 

necessidade ~e fazê-lo, por existir, nele, uma tendência 

bisica para re~lizar o seu potencial mâximo, mesmo quando 

contrariado por problemas internos e oposição externa. 1 !2 

Alem do mais, esses psicólogos parecem estarem 

certos ao advertirem que muitas escplhas difíceis e saltos 

arriscados deverão ser feitos antes de poderem dizer que 

essência ou natureza o homem criarâpara ele mesmo, a par­

tir de sua existência.l~3 

Na Introdução a "PsicoZogia ExistenaiaZ-Humanis 
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ta",Greening, diz que tanto o existencialismo como o huma­

nismo enfocam o homem"como a fonte e o centro de valores e 

rejeitam os sistemas materialistas, naturalistas e deístas: 
-Deus, Freud e Marx nao podem formar-nos. O homem faz-se 

• 131+ P 1 a S1 mesmo. ara e e, nunca sera plenamente apreendido 

o verdadeiro conceito de "humanismo" mediarite livros nem 

criado pelo que neles 'esta escrito e e lido. E como diz, as 

palavras impressas são um reflexo vago da realidade e po­

tencial de cada pessoa, embora, sejam auxiliares no empree.!!, 

dimento humano do vir-a-ser, sobretudo porque mostram novas 

possibilidades, já que ê uma vasta orientação em desenvol­

vimento que se apoia numa ampla gama de contribuiç-ões, ca­

da uma com sua identidade pr~pria,. oferecendo ideias que 

se conjugam. 135 Os psic~logos existencial-humanistas l36 a 

que se refere Greening, alem dele mesmo, são: Bugental, 

BUhler, Harman, Iyer, Matson, Peyne, Richardson e Stone. 

3.4.1. 

ladas, 

~icologia Existencial-Humanista 

e o 

Se 

como 

problema educacional 

"- perguntas universais estão as que 

escreve "Harman: l.37 

que especie de plantas e .animais 

biosfera, incluindo o homem; 

sendo formu-

-povoarao a 

que características serão produzidas·e selecio­

nadas· no processo evolucionario; 

- que personalidade e ~arater devem ser fomerita-

dos; ••• 

a gravidade das responsabilidades e opç;es ·envolvidas -nao 

estao sendo consideradas e transmitidas, . para 

maior compreensão por parte de todos.1 38 

que haja 

Para Harman,139 ê muito di~cutrv~l se os proble­

mas de poluiçio e deg~adação do ambr~nte possam ser solu-
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cionados mediante dispositivos tecnol6gicos e regulamenta­

çõe~ governamentais, sem uma transformação básica na orie~ 

tação dos valores humanos para com a natureza, uma nova fi 

losofia de vida. E transformação na orientação.de valores 

humanos para com a natureza implica em educação: 

para uma filosofia de valores humanos. 

educar 

Há ainda, segundo Harman, um macroproblema mun­

~iai. um complexo interligado Ae problemas sociais que im­

pelem no sentido de uma drástica mudança nas premissas cul 

turais básicas e que têm como força impulsora crescentes 

n!veis de densidade populacional e a crescente participa­

ção da riqueza, o que significaria nlveiscada vez mais aI 

tos de poder de consumo; e crescentes nlveis de tecnologi~ 

industrialização e maior participação na riqueza. 140 Se os 

n!veis de população ou de tecnologia subirem, os problemas 

tenderão fatalmente a piorar, pois ao se resolver parte de 

um, piorará parte de outro., 

A solução, para Harman, como um dos expoente,s da 

Psicologia Existencial-Humanista nos Estados' Unidos; i 'po~ 
derar isoladamente qualquer desses proble~as e pensar em 

~lgumas medidas suscet!veis de serem tomadas'; concluir al-

gumas das consequências secundári~s que talvez resultem 

dessas medidas, e ver, depois, o que se pode fazer. E ir 

estudando as consequências sucessivamente. Haverá compens~ 

ções a fazer, como diz ,substituições de um problema por 

outro, soluções tecnológicas e pol!ticas •. 

• V" k' 1~1 Outro escrLtor, Lcto~ Fer LSS, 

problemas do mundo, semelhantemente a Harman, 

examinou ·os 

e considerou 

três elementos básicos, os quais deveriam ser considerados 

como postulados de uma nova filosofia: - um' "novo natura -, 

lismo" que faria o homem parte integránte de uma natureza, 

um universo que está permanentemente. em procesSQ de vir-a­

ser; - um "novo holismo" que reccynhece que "nenhuma parte 

pode ser definida ou compreendida,saivo.em relação ao to-



• 

47 

do"; - um "novo imanentismo" que requer que o todo seja 

"determinado do interior e não do exterior, o que faz com 

que imprima um sentido de responsab~lidade precisa para c~ 

da indivíduo em função dos demais". Para tanto,.seria pre-

ciso internalizar essas id~ias de modo a torni-Ias uma pa~ 

te integrante da mundivisão instintiv~ de ~ada pessoa, pa-

ra que possa informar °a v'ida pessoal, política 

ral. 11t20 

e cultu-

Para Mendel, a juventude constitui tamb~m um pro­

blema complexo que se define por dois componentes: 11t3 
- a 

e~igência de emancipação por grupos que se sentem subjuga­

dos pelo poder na sociedade; de voz efetiva nas decis;es 

que afetam seus destinos individuais; ne direito a alimen~ 

tar um sentimento de valor pessoal; de direito a partici -

par numa luta percebida como imoral e exploradora; e um 

protesto "contra a subordinação da experiência humana aos 

processos econômicos da sociedade de consumo e seus produ­

tos cada vez mais absurdos" ••• 

Roszak diz que isto vai levar a juventude a con­

temporizar com oS antigos valores, sua insistência na vali 

dade essencial da experiência interior, sua atribuição do 

valor supremo ao indivíduo, i auto~descoberta, i. comunida­

de, ã vida como uma arte, i função central da sociedade co 

mo incentivcdorá da oportunidade e do crescimento indivi­

duais, ao indivíduo que serve ã sociedade, mas que tamb~m 

a transcende - no exercício de uma "contracultura".lltlt 

3.4.2. A nova afirmação do homem: 

Homem-no-universo 

o pequeno grupo de psicólogos- humanistas, radica­

dos nos Estados Unidos, que forneceu uma versão democratiz~ 

da, plebeizada, de um modelo de h~mem humanista e otimist~ 

observa que, embora não esteja ele ~justado is condiç;e~ 

existentes, ~ capaz ode agir se achar que sua ação é impor-

I 

I 
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tante. Um homem com potencial para realizar-se ~m 
.. . 

nl.Ve1S 

de ser ede relacionar-se além do seu estado atual. 145 

Para Richardson, há uma libertação do homem para 

assumir a dignidade que é pr6pria de sua rtatureza. 146 no 

entanto, a forma de humanismo - já qu~ são "várias as con­

cepç~es - vai diferir ·de acordo com o modo como cada pens~ 

dor con"ceber a libertação. 147 O posicionamento de Richardson, 

.comó psic610go existencial-hu~anista - sendo semelhante ao 

encontrado nas obras dos psiquiatras suiços Ludwig Binswan 

ger e Medard Boss, foi estudado junto com eles. 

Na concepção d~ Harman, a nova afirmação de homem 

conforme ã psicologia existencial-humanista é um "homem- " 

no-universo". 148 Esse homem afirma as suas possibilidades 

i limi tadas e a sua capaci dade pa ra' conhe cer o seu pr 6pr io 

Eu transcendente.~49 f um homem interessado em incrementar 

as suas potencialidades de indivIduo para realiza~ as suas 

pr6prias escolhas; conhecedor de que em seus processos me~ 

tais sub~errineos existem manobras tais como: -repres,s ao, 

resistincia:" sublimação, mecanismos de defesa e projeçao. 

~ um homem que s~ preocupa em promovera tonscientização 

dessas operaç;es,15~ bem como da intuição e "da imaginação 

criadora. lSl 

E ~ind~, segundo Harman, para a conscientização 

desses processos mentais subterrâneos, ele é capacitado p~ 

ra uma escolha subconsciente, e pelas expeiiincias da.in­

tuição e imaginação criadora, ele pode fazer uma escolha 

supraconsciente. Pode alinhar" a escolha consciente· com" a 

escolha supraconsciente preexistente, e a escolha subcons­

ciente seguir-se-i de modo a que o conflito interno desap~ 

reça e o indivIduo seja um todo. 1S2 

" " 153 
E conforme essa perspectiva educacional, con-

ceitos como auto-realização, elucidação, criatividade, in­

dividuação, desenvolvimento espirituai, ser autintico, vir 
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-a-ser totalmente operante iignificam um& pessoa conscien­

te que responde em plena consci~ncia; torna-se cBnscia.de 

que, como pessoa, é um elemento de um todo maior e tem a 

escolha de responder, de dizer "sim" ã vida com a totalida 

de do ser; de serresponsãvel, isto é, apta a responder, 

e, portanto, capaz de escolher, saborear a liberdade, .co­

nhecer as origens do amor, descobrir a ess~ncia da sabedo­

ria e tornar-se autenticamente humana • 
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3.5. A PSICOLOGIA EXISTENCIAL ENUNCIADA NAS OBRAS 

DOS PSIQUIATRAS SUIÇOS LUDWIG BINSWANGER E 

MEDARD BOSS 

. 50 

A Psicologia Existencial segundo Binswanger15~ e 

BoSS 155 utiliza a fenomenologia para esclarecer aqueles fe 

n;menos que freqUentemente sio considerados como pertence~ 

tesO ã esfera da personalidade, e pode definir-se como uma 

ciência empírica da existência humana que emprega o metodo 

da analise fenomenológica. 

Ha muitos psicólogos existenciais norte-america 

nos cujos criterios de~ivam, em grande parte, dos de Bins­

wanger e outros psicólogos e psiquiatras europeus. Entre 

outros, Ro110 May156 e um dos expo~ntes norte-americanos 

mais entusiastas, Van Kaam, professor dePsicolog{a na Uni 

versidade de Duquesne, Bugental, e Richardson, professor­

associado de Filosofia na Universidade Fordham, que publi­

cou numerosos trabalhos sobre o pensamento de Heidegger157 • 

A Psicologia Existencial como. representada na 

obra de Binswangere Boss, frente a outros sistemas psico­

lógicos, se opõe ã persistência dó conceito de causalidad~ 

legado pelas ciências naturais i psicologia. Para eles, na 

existência humana nio existem relações de causa e efei-. 
iS8 - -to, o que ha sio seqUências de comportamentos, enao e 

permitido derivar a causalidade da seqUência~ Negando· a 

causalidade, ne·gam tambem o positivismo e o· materialismo. 

Sustentam que a Psicologia possui seu próprio metodo, o.f~ 

nomeno1ógico, e seus próprios conceitos (estar-no-mundo,mE. 

dos de existência, liberdade, responsabilidade, chegar a 

ser, transcendência, espacialidade·, temp~ralidade e muito~ 

outros), derivados todos da ontologia de Heidegger e por 

ser distinta de outras ciências não deve modelar-se ã ima­

gem das outras. 1S9 

O Psicólogo Existencial substitui o conceito de.· 

causalidade pelo de motivação, e Boss explica: - ao ventaG 
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o fato pode fazer com que a janela se fe~he, mas, pode es­

tar ventando e a janela não se fechar pelo vento, mas por 

uma pessoa motivada em não desejar que a chuva caia dentro 

de casa ou que o ruido de fora entre. Dessa maneira, a cau, 
, . -

sa1idade tem pouca ou nenhuma importância para a conduta 

do homem. A motivação e a compreensão e que são os princí­

pios ativos na análise existencial da conduta. 160 

A Psicologia Existencial não aceita o dualismo su 

jeito (ment~) e objeto (corpo, ambiente 6u materia) e sus­

tenta a unidade do indivíduo-no-mundo.Para ela, todo cri-. 
terio que destrua esta unidade, falsifica e fragmenta a 

existência humana. Nega tambem que exista algo atrás dos 

fen~menos que os explique ou cause sua apariçã~ e não acei 

,ta as exp1icaç;es da existência do homem em função de um 

ele .esmo, um incons~iente, a energié psíquica ou física, 

ou forças tais como os instintos, as ondas cerebrais, os 
. 1 . 161 1mpu sos e os arquet1pos • 

. Os fenômeno s - -sao o que sao em toda a sua imedia-

tez, e nao uma fa~hada ou um d~rivado de ~lgo mais. 

A ciência psico~6gica requer a descr~ção, ou exp1i 

cação fenomeno16gica, o mais cuidadosa e ,completamente, 

não a explicação ou prova caus~l. Para a fenomenologia, 
-

e .. 
so 

o que se ve e se experimenta e rea1. 161 A verdade nao se 

alcança por um exercício intelectual: ela se revela ou de~ 

cobre pelos mesmos fen~menos.163 

O objetivo da psicologia existencial, como afirma 

Boss, e tornar transparente a estrutura ~rticu1ada do ser 

humano. 164 

s6 uma pewsoa completam~nte, aberta ao mundo pode 

lograr apreender a.verdade revelada da experiênci~.16s 

Apesar ~e Binswanger e Boss terem estudado e pra­

ticado a psicanálise durante muitos anos, conseguiram des-



• 

52 

prender-se das teorias freudianas e junguianas. Para eles, 

não se'favorece a dissecção porque 

quantidade de fragmentos. 

reduz o h6mem a uma 

De acordo com a filosofia de Heidegger, o psiqui~ 

tra fica livre de toda teoria científica, assegura e des­

creve os fenômenos que investiga em seu completo conteúdo 
... ... 166 

fenomenologico e contexto ~ntr~nseco. 

o psicólogo existencial se opõe a considerar o ho 

mem como uma coisa, uma pedra ou uma árvore, pois este cri 

tério implica em uma desumanização, que levado a nível so­

cial questiona a alienação, a separação e a fragmentação 

do homem pela tecnologia e mecanização, e cita:
167 

"quando 

o homem é tratado como uma coisa e ele mesmo chega a consi 

derar-se como tal, que pode ser manipulado, controlado, m~ 

delado e exploradô, ele nã~ pode viver de maneira verdadei 

ramente humana". O homem é livre e é o único . responsávél 

por sua existência • 

Esse fundament~ da psicologia existencial é o que 

atrai o movimento humanista da psicologia norte-americana • 
. , 

No entanto, apesar do otimismo em que se fundamenta, -nao 

deixa de considerar tanto a morte quanto a vida, o pavor 

tão profundamente quanto o amor, é as sombr~s quanto a 

1 
168 uz. 

~ara Barrett, o que assume grande importância em 

Heidegger, é que ele constitui uma ponta de ligação entre 

os psicólogos e os psiquiatras. A idéia central .da filoso:­

fia de Heidegger' ("ontologia) é que ~ homem é um· ser-nó-mu.;;. 

do; não existe como um ele mesmo ou um sujeito em relação 

com o ~undo exterior; não é também ~ma coisa, um objeto ou 
1 6 9 . 

corpo que interatua com outros para inventar o mundo. O 

homem tem a s~a e~istên~ia por estar-no-mundo, 

existe porque há um Ser para descobri-lo. 

e o mundo 
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A ontologia de Heidegger, segundo Barrett,; uma 

Teoria de Campo do Sef. 170 Ess~ fi10so~ia da exist~ncia de 

Heidegger ; analisada no seu livro "O Ser e o Tempo"171 

mas ele; tamb;m um fenomeno10go, e a fenomenologia tem d~ 

sempenhado um papel importante na historiá da psicologia. 

3.5.1. O homem se manifesta no mundo 

pela abertura ao Ser 

-Numa carta escrita em 1962, Heidegger, apos ler 

um estudo de Brentano, deparou com um texto cuja "traduçio 

;: "Um ser torna-se manifesto (isto i~ a respeito do seu 

Ser) de m~ZtipZa~ "maneiras". 172 Heideg~er viu que latente 

na frase estava a questio que determinou o seu modo de pe~ 

sar ao perguntar-se qual seria a determinaçio simples, uni 

ficada e difusa di Ser que impregna todos os seus m61ti­

p10s significados, e como poderiam ser todos eles levados 

aum acordo compreensível • 

-Mas "esse acordo nao pode ser apreendido sem susci 

ear e resolver a"questio: Donde; que ó S~r como tal 

m~ramente os seres)" recebe a sua determinaçi~?173 

{nio 

Heidegger procurou a resposta em Aristote1es, mas 

descobriu que este nio respondia à pergunta, e que nem a 

havia formulado: havia esquecido o Ser como tal. 

Richardson, tecendo exp1icaç;es sob~e Heidegger 

diz: - o Ser; o que exp1i6a o "f do que ;, quando dizemos: 

a pessoa; advogada, o homem; professor, a senhora; mie, 

ele ~ pensador ou ainda quando dizemos: isto ~ um livro; 

hoje; dia 6 de agosto. Mas o homem ~ o 6nico que pode di-o 

zer "i", e por isto deve ter um acess~ privilegiado ao Se~ 

uma abertura para ele por motivo de que pode ira1;m do 

que ~ para o f do que ~; ainda qu~ possa fechar os 

para o Ser como a única coisa que lhe possibilita 

olhos 

dizer 



• 

• 

54 

'é' em cada frase que profere".171t f: por ·causa de sua aber 

tura para o Ser (SEIN), ~ue Heidegger chama ao homem, des­

de o inIcio de DASEIN (o ente que esti aberto ao Ser).175 

Para Richardson, o único meio de investigar o si~ 

nificado do Ser é explorar a compreensão do Ser que o ho­

mem possui ao dizer "é" e a busca do significado de Ser p~ 

deria muito bem começar com uma análise do homem, co~o 

DASEIN, iSt9 é, o ente que esti aberto ao Ser. 176 

Pelo método fiios6fico fenomenol6gico 177 proposto 

por Husserl dê quem Heidegger foi discfpulo, a única ques­

tao que era vilida formular para Heidegger, era: se o ho­

~em tem uma compreensão inata e atuante do Ser (já que o 
... ... .. 178 

'homem e o unico ente que pode dizer "e"). entao o home~ 

em sua compreensão do Ser, seria o fenômeno por excelência 

para os prop5sitos de Heidegger, e o método a u~ilizar se­

ria necessariamente o fenomenolõgico. 179 

3.5.2. Um modo de "ser-no-mundo": "Autêntico" , 
~ue realiza a plenitude da liberdade 

Segundo Richardson, Heidegger ao escrever como 

tornarmo-nos autêriticos e livr~s, di~-nos como realizar-

mos o miximo de nossa criatividade. Ele, no -entanto, na-o 

definiu autenticidade,'mas o DASEIN~ enquanto um "eu", co­

mo um processo a ser sempre realizado, esse "eu" torna-se 

"propriamente" um "eu mesmo",.e fá-lo seu "pr6prio", preei 

samente na realização do processo, ou seja, na aceitação 

ou endosso de si mesmo com,o o que é. 1êO E como é interpre­

tado ainda por Richardson, esse endosso significa uma esco 

lha do eu pelo eu. Para o eu escolher ser o que é, ê SER 

AUT~NTICO, e não escolher ser o eu que ê significa ser 

inautêntico. Assim, a escolha é tudo. R um ato de' liberda­

de e, como por essa escolha, o eu liberta-se em eu prõpri~ 

a escolha realizâ a plenitude da liberdade. lS1 
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Assim, para Heidegge~, o homem enquanto "eu" 
.~ 

e 

aquele ser entre seres, dotado de uma abertura privilegia­

da para o Ser; um ser que por sua p~6pria natureza passa 

além dos seres para o Ser e que, às vezes, denomina "trans 

d ... ,,,' 1 li 2 " ' ... ." 1 8 3. d " . cen enc~a~. . e a outros ex~stenc~a ~ como sen o um 

ser que permanece ou esta fora de si ~esmo e no sentido do 

Ser. 

184 
Heidegger, estudando ~ mundo, descobriu 

~ 

que e 

uma matriz de relaç;es em que· os seres, que sio encontra­

dos têm significado. Assi~, o homem nunca esta solitário 

n"o Mundo. Ele ec-siste com outros homens e es'sa e·strutura 

interligada e a base de toda empatia. 

de outros seres, mas esta relacionado ~om eles 

independente 

e .depende 

deles para ser o que e, sem esquecer a sua abertura para o 

Ser,lBS Na reciprocidade do olhar~ nos gestos, no ,sorriso 

ou n. m!mica, ou atitudes de menosprezo, ~ceitaçio; hosti­

lidade, a presença do ser frente a outro ser se r~aliza, e 

a ec-sistência desperta ela mesma à existência intra-munda 

na. Por"esse processo, a pessoa torna-se homem, poi~ a 

existência se realiza , -somente na comun~caçao; no encontro. 

Lançado en~re seres, o bomem esta aberto ao seu 

S ... l" 186 er e, no entanto, ve-se estorvado pe a sua f~n~tude. E 

a experiência privilegiada pela qual o homem descobre a 
'd d d .. . d d 187" • .. unl a e o eu, e a ans~e a e. A ans~edade e um modo es 

pecial da disposiçio ontol6gica, uma afinação afetiva e 

não-racional dentro de n6s ••• Descobrimos,h~Ver 'outra di­

mensão na vida que não a cotidiana, um novo horizonte do 

qual nã6 estanos habitualménte ~~nscios, mas dentro' do 

qual e para o qual verdadeiramente,' ec-sistimos, quer cha­

memos a esse horizonte simplesmente o Nada, o Mundo ou até 
... " 188 o proprlO Ser • 

Para Heidegger, o Nada é a presença do não-Ser no 

Ser. Crer no Nada significa perdér o pr6prio ser, conver~ 

ter-se em nada. A Morte é. o Nada abgol~to~ mas existem ou-
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tros meios menos absolutos pelos quais o nio-Ser pode inva 

dir o 'Ser, a alienaçio e o isolamento do mundo, por exem­

plo. O grau em que as potencialidades da exist~ncia nio se 

realizam i aquele em que o nio-Ser se apodera do Ser. L8 !" 

o ~undo como um novo horizonte do qual nio 

mos habituados a lembrar i uma nova dimensio da qual 

esta-
-nao 

fomos conscientizados de sua existência. f uma outra dimen 

sio· de vida, que não a costumeira, uma outra amplidão am­

biental que s6 tomamos conhecimento quando estamos num 

meio-ambiente com um grupo de pessoas com as quais nos da­

mos bem e para cujo grupo ec-sistimos. 

A ansiedade que liga o homem a ele mesmo obriga-o" 

a exercer uma opçao: ele escolherá em ser mais-ele-mesmo 

ou menos~ele-mesmo. Sendo um ato de liberdade que se libe~ 

ta em mais ele p~6prio, o~ menos ele pr6prio, terá vários 

niveis de" iibertação • 

Para Heidegger, conforme o estudo de Richardson, 

o ser livre, quanto mais optar em ser-ele-mesmo mais exer-

cerã a sua transcendência e mais "vir-a-ser-livre" serã.190 
, 

Assim, diz H~idegger: - A ansiedade revela-se em DASEIN ••. 

o estar-livre-para a liberdade de escolher o seu eu ... li • 
1 91 

O homem está livre para escolher uma transc~nd~ncia dete~­

minada ou recusá-la, e nessa transcendência poderá prefe­

rir um estar-com-ele-s6, com outra-pessoa-s6 ou ceder ã se 

d -. • - 1"92 -- ." uçao de ser-em-com a mult1dao, ou escolhera a1nda uma 

transcendência ilimitada,pois, na libertação, o homem, no 

seu processo de vir-a-ser-livre, poderá transformar a nat~ 

reza terrestre e quim;rica do home~ - com ~ua ~eterminação 

e sua limitação unicamente vitais - num espírito vivo - na 

livre iniciativa d~ uma transcendê~cia a enriquecer-se pr~ 

gressiva e ilimitadamente .• 

A dimensão do ser aberto ao Ser i a base ontol6gi 

ca da ~ua dignidade, que, ao contririo de diminuir ~ home~ 

o eleva. A dimensão - Ser de DASEIN ~ um eu que i transcen 
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dincia ma1S do que apenas sujeito; um estado de ser-no-mun 

d 
191t 

o. 

Para Boss, o DASEIN do homem que está ,no mundo se 

gundo a Psicologia Existencial, é ter uma existência plena 
195 ~ ~ - ~ como homem; e o estar a1, o que nao e definitivamente o 

mundo como um terreno exterior, mas a abertura ao mundo 

um estado de ser no mundo, onde a plena existência do ho­

mem que é e deve ser, pode aparecer e chegar a ser presen-

te e "ser 196 
pres en te ". 

, , d' 'd ,197 f Segurido B1nswanger, os rasgos 1n 1V1 ua1S e ar 

mas fenomenológicas do modo de ser-no-mundo, "o homem que 

descobre o munrio".198 tim as dimensões abaixo: 

- o "dasein" biológico (contorno físico ou panorama 

(Umwelt): 

1) o ser-limitado e o ser oprimido se revela a si 

mesmo como escuri~ão, obscurecimento, 

noite, frio~ maré minguante; 

2) os limites, ~omo paredes ou nuvens de, 

únida; 

~ 

nevo~ 

3) o vazio, ,como o arcano, o anseio de liberdade 

(do mundo); 

4) o anseio de liberdade (do mundo), como elevan­

do-se no ar; 

5) o ser-limitado~ como um p~ssaro quieto, 

- o "d a s e in" s o c i a l' ( m i t w e 1 t) : 

'1) o ser-limitado 

primido, 

... 
se ve como um ser subjugado, 

lesado e perseguido; 

0-
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2) as barreiras, corno cadeias, Q ar sufocante, o 

povo mesmo como um pequeno mundo coti -

diano; 

3) o vazio. como um lago de paz, 

tristeza, reclusão; 

indiferença, 

4) o anseio de liberdade, como uma apetincia para 

a liberdade, desafio, insurreição, rebe 

1ião; 

5) o ele mesm6, como rebelde, niilista. 

o"dasein" de si mesmo (Eigenwelt): 

c~mo mundo-~ensamento: 

1) o ser-limitado na covardia, na indulgincia, a 

renúncia de planos superiores; 

2) as barreiras em ~antasmas ou espectros, acusa­

dores e escarnecedores que rodeiam e in 

vadem desde todos os ingulos; 

3) o vazio em ser governado por uma idéia única, 

mesmo, sendo o Nada; 

4) o anseio de 'liberdade, como desespero; 

5) o ele mesmo, num tímido, -o coraçao gelado. 

- como mundo corporal~ 

1) o ser-limitado ou' oprimido em ser obeso; 

2) as barreiras ou muros, na capa adiposa cuntra 

as quais a existincia golpeia seun pu­

.nhos; 

3) o vazio, em ser feio, estúpido, velha, opaco e 

morto; 

4) o anseio de liberdade em querer ser delgado; 



5) o ele mesmo, como um simples tubo 

ziar e encher. 199 
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para esva-

Binswanger, explicando Heidegger, diz que o homem 

está no mundo, tem um mundo e anseia em ir alem do mun-

do. 200 Esta última ideia expressa possibilidades múltiplas 

que o homem tem para transcender o mundo no qual reside e 

par~ entrar num mundo novo, não querendo isto significar 

que pertença a outro mundo. É só atualizando suas 

cias que poderá viver uma vida autêntica; quando as 

-poten-

negar 

ou permitir que as pessoas ou o mundo o dominem, então vi-

vera uma existência falsa. É um homem livre para escolher 

qualquer forma de vid~ para ele mesmo. 

Para Boss, a existência desse homem consiste so-

mente na possibilidade de relacionar aquilo que encontra. 

"o homem existe sempre e somente como uma miríada de possi 

bilidades para relacionar e revelar os seres vivos e as 

coisas que encontra" •••• "0 homem assume de maneira respo~ 

sivel suas potencialidades para as relaç~es de rever-o-mun· 

do de maneira que qualquer pessoa que se revele por ela 

m~sma ã luz dessas relaç~es, possa adiantar-se até 

1 h o r d i m e n são. p o s s í v e I de seu s e r" • 2 o 1 

-a me-

Em outras palavras, o homem aceita todas as suas 

possibilidades vitais e ·as faz adequar e une-se ao se~ au­

têntico ele mesmo, liberado da mentalidade estreita de "to 

dos" os anônimos e inautênticos. A liberdade do homem con­

siste em estar disposto a aceitar e deixar que tudo o que 

e, seja. 202 

A base da existência, a maneira como o homem se 

encontra a ele mesmo no seu mundo cgnstitui o seu destino 

e deve vivê-lo plenàmente a fim de ter uma vida autêntica. 

Um ele mesmo autêntico se esboça, reconhecend6 a ba~e da 

própria existência, um ~le mesmo inautêntico 

sair da propria base. 203 

resulta se 
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Para Binswanger, quanto mais obstinadamente o ser 

humano se op~e a seu ser-arrojado-i-e~ist~ncia, com maior 

f .... · . fI . - 204 • -orça esse arroJo 1n uenc1ara, e a consequenc1a e uma 

d b 'l'd d . . l205 1 d . "f' e 1 1 a e eX1stenc1a, a qua pd e s1gn1 1car que a 

.pessoa não tem uma posição autônoma em seu mundo, que há 

um bloqueio na base de sua existência, que, não assume a 

sua existência sobre ela; que se confia a poderes estra-

nhos aos quais torna "responsáveis" pelo 
_ 206 

vez 'de, ela mesma, ser a responsavel.; 

seu destino, em 

A pessoa e estra 

nha a ela mesma por ter sucumbido a poder externo. Um caso 

extremo e quando a existê~cia e governada por narcóticos, 

~lcoo1, jogo ou sexo. 

Para Boss, o homem ~ a totalidade de suas poten~ 

cia1idades passadas, presentes e futuras, para re1acionar­

se com o mundo.
207 

A existência humana e, em essência, não 

um processo físico mas principalmente um fato hist~rico. 18 

to significa que em cada relação real com algo ou' a1guem, 

a história plena de DASEIN e inerente e está presente, sc-

'ja recordado explicitamente ou não o desenvolvimento histó 
• - 2108 r1CO de um c~rto tipo de relaçao. 

d · 11 . d· 209 d E como 1zem Ra e L1n zey, uma' as críticas 

que faz Binswanger sobre o enfoque' da ciência natural de 

Freud e outros psicólogos e que ela separa o homem da his­

tória, isto e, da tempora1idade. E por combater essa sepa­

ração do homem da história do homem da bi1ogia, o existen­

cialismo e criticado. 

Há modos p1uridiversos de "ser-no-mundo", e cada 

um deles e um caminho pelo qual o DASEIN compreende, inter 

preta e se expressa a ele mesmo, transcendendo ao Ser. 



3.6. PLANO EUROPA PARA A EDUCAÇÃO 

NO ANO 2000 

O Pl~no Europa para a Educaçio no Ano 2000 
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-e um 

planejamento prospetivo para a mutação da sociedade, idea­

lizando tipos de homens que se deseja formar, dentro dé um 

sistema de valores afetivo e amistoso • 

. -. d d '" h 2.10 Segundo a LdeLa e Bertran SClwartz, 
... 

so um 

pluralismo de soluç~es ~ aceitivel em educação e os parses 

e re~i~es deverão sempre pensar que a educação que tim de­

ve permanecer coerente com a vida deles, sua cultura e 

seus modelos próprios, podendo haver tantas soluç~es quan-
.. 211 

tos forem os paLses. ' 

o projeto educativo a que se propuseram alguns in 

telectuais e educadores da Europa ~ um trabalho ~mconjun­

to com as Associaç~es Educacionais da França,2.12 cujos es­

tudos, pesquisas e experiincias foram reunidas num livro 

"L'Education,Demain", que i um 'eleme~to do Plano Europa 

2000. 

3.6.1. Planejamento prospetivado para a 

,mutaçao dasoc'Í'edade 

A mutaçao que ,o grupo prop~e e a da sociedade. 

Muitas das proposiç~es poderão parecer ut6picas, pois essa 

mutaçao esti sempre baseada na' hipótese de que os educan­

dos são todos sirios, desejosos de trabaihar, e que os 

pais são todos bons educadores; que os docentes sejam to­

dos devotados e competentes e que a soci~dade deseje muda~ 

cada um abandonando'os seuspriviligios,' e todos, num ilan 

educativo sem precedentes, passem a colaborar nes,sa obra 
21 3 - -

reg~neradoraf a qual éles ja sabem, de antemao, ser mui 

to hipoteticü. 
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E corno certas estruturas, certos m~todos, certos 

tipos de educaç~o compelem e acentuam,mais que outros, mu­

danças de comportamentos, o grupo faz refletir ~o longo do 

livro, aos que se interess~m por educaç~o, sobre a coeren­

cia que se exige numa educação permanente, entre as dife -

rentes fases do sistema educativo e entre o sistema educa-
214 

tivo e a comunidade. N~sse estudo, a posiç~o do grupo 

quanto a educaç~o permanente sup~e: 

• -uma educação pre-escolar, instrumento privile­

giado para a democratizaçã0 215 de oportunidades; 

• uma escola que torne capaz e dê vontade a todos 

de se educarem para a vida; 

possibilidades reais de educação contínua e de 

desenvolvimento cultural para todos a qualquer 

momento. 

Para esse grupo, o instrumento científico necessa 

ri~ i pesquisa prospetiva em edu~ação ainda não foi encon­

trado; o irtstrumento quantitativo e cada vez mais sujeito 

a controle e parece-lhes de pouca valia; a previsao, alem 

d~ curto prazo, parece fragil, irris6ria, e o futuro, para 
. .;. 

eles, parece ser mais fortemente marcado por um certo nume 

ro de revoluções qualitativas do que pela evolução de da~ 

dos quantitativos.2~6 

Raciocínios prospetivos, no entanto, sao uma ne­

cessidade -- como dizem - pois não pensar o futuro e compr~ 

metê-lo seriamente, o que tambem e inquietante, pois de d~ 

cisões tomadas hoje dependerá nosso futuro, os educandos 

e a sociedade a vir, quer se trate de planificação do esp~ 

ço,. avenidas, cidades, construção de" habitações, poluição, 

sa~de, educaçio. Neste ~ltimo, mais que em qualquer outro 

.setor, e preciso haver reflexio a lo~go prazo, pois o "tem 

po de resposta" de um sistema educativo a uma reforma gen~ 

ralizada e, no m!nimo, de l1ma 
- ? 1 , ge r..'1çao .. Isto pensado pa-

ra a Europa, envolve construçio de nOvos tipos de escola, 
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formação de novos tipos de docentes, o que vai exigir, pe-
- 1" ·"2 1 B O • ~. d 10 menos, uns dez anos ou ta_vez mS1S. " pr1nc1p1o pe ~ 

g~gico central do projeto Educaçio para o Ano 2000 ~ o en­

sino individualizado que vai requere~ uma enorme quantida­

de de subsIdias pedag~gicos de um tipo noVo e a presença 

de professores formados nesses novos m~todos. 

Uma constataçao que pressiona o grupo de estudos 

~ eitabelecer um projeto, dent!o do possIvel, a fim de o 

futuro não ficar comprometidoirreversivelmente, por~mt co 

loci-Io dentro de um sistema de valores para que cada edu­

cando, interessado, saiba, em virtude de quais- premissas e 

sob qual ideologia o "prospetivo" escolheu e traçou o seu 

futuro, e em se tratando de previsões, uma vez que pareçam 

suficientemente fundamentadas, quais as fontes e limites o 

mais claramente indicados quanto possIvel. 219 

Ora, definir um sistema de valores em vis"ta de um 

projeto educativo, traz i mente imediatamente idealizar um 

tipo de homem que se 4eseja formar e a socied~de na qual 

esse homem ~ai nascer, viver e ser o cGmplice de sua epOCL 

A FundaçãoEurop~ia de Cultura propoe para o Pla­

no Europa 2000 algumas imagens,22o dentre as qua~s o grupo 

anotou: 

• Uma sociedade mais ampla e mais integrada que 

hoje. Ampla no sentido de ultrap~ssar os reagr~ 

pamentos econ;micos e pol!ticos a~uais, ji se 

havendo, na Europa, ligs_o com vínculos estrei­

tos aos pa!ses jo Leste; mais integrada por ji 
haver estabelecido uma rede de relações entre 

Estados participantes~ harmonizp~do progrcssiv~ 

mente os diferentes setores de atividade da ~i-

da social, ao favorecpr ao rniximo a 

de bens e de pensoas • 

circulação 

• Uma sociedade pluralista conquanto nao chegue a 



um alinhamento cultural, o .que significa a neg~ 

ção das especificidades nacionais e regionais, 

pois a sociedade que tim,em mente recusa quai~ 

quer totalitarismos e deseja preservar todas as 

originalidades, todas as especificidades. Para 

eles, a cultura europ~ia se elabora na conflu~n 

cia de todos esses bens, graças is suas m~lti -

plas interações, e não atraves de um processo 

de nivelamento e de empobrecimento cultural. 

O pluralismo lhes parece constituir a condição 

sine qua non de uma democracia verdadeira, que 

não consiste em reduzir todas as indivídualida­

de s em um me s mo t i p o, ma. s a o c o n t r á r i o, e m f o r n ~ 

cer a cada um condições as mais favoráveis ao 

seu desabrochamento máximo. Eles deseja'm uma Eu 

ropa pluralista e uma Europa pronta a 'acolher 

valores novos e permeáveis i contestaç~o. 

Uma sociedade igualitária, que, dentro do giga~ 

1:esco processo de desenvolvimento tecnicq, ',te­

nha o cuidado constante de os países mais desf~ 

vorecidos não aumentarem cada di~ mais seu atra 

so com refer~ncia a ou~ros, e que seja conscian 

te das exigências de uma solidariedade em esca­

la mundial, isto e, de sacrifícios que ela deve 

consentir para ajudar as nações menos desenvol­

vidas. 221 

Tais projetos sociais trazem ã tona imediatamente 

uma certa visão quanto i personalidade dos homens que a 

irão animar e quanto às relações que esses homens irao man' 

ter entre eles. Para o grupo Europa Ano 200Ç, a questao 

primeira e saber qual e o homem que f~rá viver a Europa do 

ano 2000. Estão cônscios, -porem, que os elementos de refe-

rência conseguidos, 

rip muito fraco. 222 

têm um valor operatorio e discriminat~ 

Sabem, 

tivo deverá transformar-se 

igualmente, ,que o sistema educ~ 

fundamentalmente para ajudar o 

homem do ano 2000 a desenvolver 

cipa, hojc p de v~-ros dotados. 

a ,· -' c~pncidades que se ante 



.. 

.. 

3.6.2. T~E.9 de homem prospetivado'pelo 

Plano Europa 2000 

65 

o tipo de homem idealizado para o Plano Europa 

2000 é o física e intelectualmente dese~volvido_223 Hesi­

tam em dizer, feliz, pois a felicidade ~ uma noç~o mtiito 

sutil e muito subjetiva para se fazer objeto de programa-
_ _ • '. 22'+ 

çoes. Mas sera um homem cult1yaao •. 

Um homem autônomo, criativo r alem de inserido so­

cialmente, que terá cert'o conforto e um dinamismo intelec­

tual que se conjugará ainda por uma vida afetiva mais ric~ 

Sua inserç~o social se achará facilitada e suas comunica-

ções com a comunidade multiplicadas. E ao .mesmo tempo que 

tomar consciincia de sua personalidade pr~pria, aprenderá 

melh~r seu papel no seio dos diferentes grupos aos quais 

pertencerá: trabalhador,pai, cidad~o, utilitário de equi-
• • 225 

pamento etc., e seu lugar no ~1stema soc1al· 

Quanto ao seu sentido de responsabilidade, ele s~ 

rá, antes de mais nada, a expressão de uma solidariedaàe 

m~ito consciente. Ele se sentirá profundamente ligado e i~ 

teressado no destino das 'pessoas com as quais ~ terá rela­

ções de tipos diferentes: vínculos familiares, afinidades 

e relações eletiv~s, solidarie~ades .escolhidas e assu~idas 

atraves do trabalho, compromissos sinàicais e políticos ••• 

e viverá todos esses vínculos e obrigações que implicam 

não em uma servidão - mas na sua pr~pria definiç~o sociil, 
226 

sua maneira de ancoragem no mundo-

o projeto pretende ajudar a desenvolver um homem 

dono dele mesmo, aberto a 'quaisquer permutas, crítico e 

'não conformista, mas solidário: inserido na sua epoca, po­

rém, numa certa mecÍida, insatisf.eito, procurando, por con­

seguinte, ultrapas~ar-se. 

Esse retrato de como devera ser o homem que viver 
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na Europa no Ano 2000 comporta uma certa flose de idealismo, 

de utopia, mas, como i afirmado no projeto tambim: - tal­

vez o homem do Ano 2000 possa ser totalmente diferente do 

projetado pelos prospetivos. No entanto, o princípio peda-· 

g6gico central desse projeto i a indivi~ualizaçio da forma 

çio, o que vai exigir - como já dito - uma enorme quantida 

de de subsídios pedagógicos de um tipo novo e a presença 

d f . d - d 227 e pro essores tre~na os para esses novos meto os • 
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3.7. PROJETO UNESCO PARA O FUTURO 

DA EDUCAÇÃO 

. 67 

Quando se diz que o futuro da educação reside pr~ 
. - - " t1camente na evoluçao das relaçoes humanas, essa forma de 

educação assentada sobre a formação científica e tecnológ~ 

ca ; uma das componentes essenciais de um humanismo cientí 
. 228 -

fico, realn
• O homem a que a UNESCO visa e um homem con 

creto, historicamente situado, que valoriza o conhecimento 

objetivo, essencialmente dirigido para a ação, a serviço 
_. 229' . ' 

do propr1o homem, dentro de sua comun1dade, apreendendo 

relações comunitárias e aperfeiçoando o próprio homem. E 

a fim de visar a um homem ~oncreto e realmente dirigido p~ 

ra a ação - a serviço do próprio homem, como diz E.Faure 

; mister revalorizar a ~essoa humana e mostrar-lhe que o 
. ' 

novo homem deve ser capaz de compreender as consequências 

globa~s dos comportamentos individuais,de ~onceber as 

prioridades e de assumir as formas 

constituem o destino da esp;cie. 

de solidariedade que 

Um crescimento orientado. 

para a qualidade da viGa e para a procura dos equilíbrios 

humanos' não pode ser somente obra dos governos, envolvidos 

nos seus problemas de gestão e muitas vezes em sistemas de 
• 230 

preconce1tos. , 

A educação que se propõe para esse homem concreto, 

realme~te dirigido para a açã~ - a serviço do próprio ho­

mem - impõe arevalorização da pessoa humana, uma modifica. 

ção de comportamento atravis de processos pedagógicos. Or~ 

sabemos que não podemos esboçar educação alguma considera­

da somente sob o ~risma filosófico - necessário ~ sem que 

um conteúdo psicológico lhe dê o sentido da atualidade • 

O uni ver som u dou· d e c o n t e úd o, o in d i v í duo . p r o j e -

tDu-se num mundo impreg~ado de ciência. 

Em termos de educação, a ciência -nao foi ccnside-

rada pelo que substancialmente ~: fator decisivo na forma-

, 
I 
i 
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ção da personalidade em todas as suas orientações e exigê~ 

cias, e não mais um conjunto do saber ~ de meios intelec­

tuais que se acrescentam a um ser que teve estes ou aque­

les comportamentos tradicionais. t'a objetividade que se 

torna o valor determinante, em detrimento ·de qualquer sub­

jetividade. 

~ preciso aceitar que o acesso ao saber seja o 

produto de uma conquista sobre a rotina, a inércia, as 

ideias e os esquemas já feitos sobre a complexidade ou a 

obscuridade do objeto a conhecer; em que todo conhecimen­

t0 231 e o ponto de partida de uma nova conqui$ta. Raconhe­

cer no trabalho das gerações a verdade que contém; decidir 
-e agir quando fo~'o caso, mas nao formular julgamentos an-

tes de verificar - é o que desej~ o esplrito cientIfico, o 
-. d ~. d -. f~' 232 contrar10 o esp1r1to ogmat1co ou meta 1S1CO. 

A UNESCO nao nega ideologia de especie alguma; não 
- 233 as explicita, porem. 

~.7.l. As experiências inovadoras e a 

mutaçao do mundo moderno 

No Preâmbulo do livro "Aprender a Ser" de Fau-

re,234 lemos que "certos Estados 235 se consideram satisfei. 

tos, pelo menos em certa medida, com os seus pr6prios sis­

temas educativos e nenhuma entidade está autorizada a di­

zer-lhes se es~ão dentro da verdade ou no erro, que é pos­

slvel que tenham ilusões e que não se apercebam de .uma de­

gradação em profundidade, cujos sinais são invislveis a 

uma observação superficial" ••• Todavia, como diz ele ain­

da, mesmo os Estados modernos que se coniideram em boa p07 

sição e que, por consequencia, se julgam ~o abrigo de ris­

cos de crises e de inquietações de consciência, não podem, 

por isso, concluir que não venham a sofrer nem problemas 

nem preocupações. relo contrario, de 'uma maneira geral, es 
tao atentos i modcrnizaçio e aperfeiçoamento constante das. 
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suas instituiç;es e dos seu~ mitbdos e nao se assustam com 

as experi~ncias inovadoras; compreendem que sio possfveis 

e desejiveis novos progressos pelo acesso de maior n6mero 

de "conhecedores" ao mais alto nível de. conhecimentos, e 

porque "não podem deixar de compreender que o desenvolvi­

mento contínuo das descobertas científicas e das inovaç;es 

vai reforçar, cada dia que passa, essa exig~ncia, e alar-
• • ,,236 

gar sem cessar as perspect1vas da tarefa a real1zar· . 

~ afirmado ainda por Faure que "na grande mutaçao 

do mundo moderno não só se deseja que não se agravem as 

disparidades econômicas, intelectuais, cívicas~ como tam­

bem que todos os povos possam ascender a um certo nível de 

bem-estar, de instrução, de democracia, mas que tal não se 

ja, como se pensou durante muito tempo, um .simples caso de 

filantropia, de caridade, de bem-fazer, de nobreza de al-
11 2 3 7 

ma • 

Essa mutaçao em curso poe em causa a unidade da 

especie, 
• • 2 3 8 

o seu futuro, a l.dentl.dade ,do homem como tal· 

Diz ainda que os homens ji -nao se re~ignam tao fa 

cilmente como quando viam nas desigualdades que ieparam a~ 

classes, nas frustraç;es de que sofrem póvos inteiros a 

disposiç~o majestosa de uma ordem natural; não se resignam 

mais ao subdesenvolvimento educativo, e isto porquanto f~­

ram levados a acreditar que a generalização da instrução 

se lhes tornava a arma absoluta do "arranque" e da recupe­

ração econômica. 239 

E Como se l~ ainda: "A era científico-tecnológica 
\ 

implica a mobilidade dos conhecimentos e a -renovaçao das 

·"inovações", e por isso o ensino deve consagrar um esforç.o· 

mínimo i distribuiç~o e acumulaçio do saber adquirido e 

dar uma maior aten~ão ~ aprendizagem dos mitodos·~e aquis! 
-çao, aprender a 2'+ o apreuder ••• "A era tecnológica 

que tra~ inccntestivcis benefIcios e abre perspectivas un1 
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versais vai resultar em exigincias da existincia de uma 

concepçao comum que se poderia qualificar de Humanismo Ci-
... • 2. It 1 

ent~f~co". 

A Comissão Internacional para o Desenvolvimento 

da Educação,' cujo presidente i Edgar Faure, no seu relat6-

rio, considera como essencial que a ciincia e a tecnologia 

venham a ser os elementos onipresentes e fundamentais de 

todb o empreendimento educativo e que se insiram no conju~ 

to das atividades educativas destinadas às crianças, aos 

jovens e aos adultos, a·fim de ajudar o indivíduo a domi -

nar não s6 as forças naturais e produtivas, mas também as 

forças sociais, e fazendo-o, a adquirir o próprio domínio 

e o das suas preferên~ias e dos seus atos;· e enfim que au­

xiliem o homem a imbuir-se do espírito científico, de ma-

neira a promover as ciêricias, 242 
sem se tornar seu escravo. 

·A revoluçio científico-técnica coloca os probl~­

mas do conhecimento e da formação numa perspectiva inteira 

m~nte nova - a de um homem, inte~r~merite novo quanto às 

suas possibilidades intelectuais e ativas - e apresenta-as,. 

p,ela primeira vez, segundo uma ótica verdadeiramente uni-
2. 4 3 

versal. 

Pelo cariter informativo~ a revolução científicc­

-técnica tem a propriedade única de poder abranger o espa­

ço na ~ua maior dimens~o, o t~mpo na sua mais ínfima medi­

da e o numerbem toda a escala de algarismos. Assim se di­

ferencia de todas as mutações históricas a que é, por ve­

zes, comparada, com a Renascença ou a Revolução Industria~ 

cujas mensagens 'sópodiam difundir-se a ritmos .muito desi­

guais segundo as diferentes partes do mundo e mesmo segun-
- 2. I, 4 

do· os' setores da populaçao. 

E como diz ainda Faurc$ "o desenvolvimento das 

formas de comunicaçio d~, por um lado, aos poderes políti­

cos ou econGmicos, meios extraordinirios de condicionamen-
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to do indiv!duo, como quer que seja considerado, especial~ 

men~e como consumidor.e como cidadio. t preciso, portant~ 

que ele possa resistir ao perigo de alienaçio da sua pers~ 

nalidade, inclurda nas formas obsediantes da propaganda e 

da publicidade, no conformismo dos comportamentos que lhe 

podem ser impostos do exterior, em detrimento das suas au­

tênticas necessidades .e da sua identidade intelectual e 

a f e t j. v a" • 2 It 5 

3.7.2. O humanismo postulado pela UNESCO 

para a situação humana 

O Humanismo po~tulado pela UNESCO, para Bsitua­

ção humana a nrvel de uma comunidade internacional, insere 

-se no sentido em que o humanismo científico recuse toda 

idiia preconcebida, subjetiva, abstrata do homem. P homem 

a que visa i um homem concreto, historicamente situado,que 

valoriza o conhecimento obj~tivo, mas um conhecimento es-

'sencial e decididamente dirigido para a aç~oi a serviço do 
-. . 21t 6 

propr10 homem. 

A Comissão. Internacional para o Desenvolvimento 

da Educação estabele6ida pela Organização das Naç~es Uni­

das para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNES'CO), estu­

dou a crítica elaborada por homens de formação e origem di 

versas que pesquisaram com toda a objetividade a via de 50 

luç~es de conjunto para os grandes problemas .u~citado~ p~ 

lo desenvolvimento da educação num mundo em transformação. 

Quatro ~ostu1ados resumem a atitude assumida: 

1. A existência de uma comunidade internacional 
-q~e, sob a diversida~e de naço~s e culturas~ 

das opç;es políticas e dos ,nrveis de desenVo1-' 

vimento, se exprime pela unidade deaspiraç;es, 

de problemas e de tendências e pelaconvergên­

cia para um mesmo das'tino; 

I 
. I 

I 
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2. A crença na democraci~ concebida como o direi­

to de cada homem se realizar plenamente e .de 

participar na edificação do seu próprio futuro; 

3. O desenvolvimento que tem por objetivo a expa~ 

são integral do honem em toda a sua riqueia e 
-na complexidade das suas expressoes e compro-

missos: - indivíduo, membro de uma família.e 

de uma coletividade, cidadã6 e produtor, inven 

tor de t~cnicas e criador de sonhos. 

4. A"Educação para o homem completo t~ri de ser 

global e permanente: prepari-lo para elaborar 

ao longn de toda a vida um saher em constante 

evolução. 

o novo homem deve ser capaz de compreender as con 

sequências globais dos comportamentos individuais, de con­

ceber as prioridades e de assumir as formas de solidarieda 
. 247 _ 

de.que constituem o destino da.esp~cie; e po~a em causa 

a unidade d~ esp~cie, o seu futuro, a identidade.do homem 
248 

como tal·' 

o Humanismo postulado pela UNESCO na era científi 

co-tecnológica que implica a mobilidade dos conhecimentos 

e a ren·ovação das "inovações", pode ser qualificado de Hu­

manismo Científico 249 e Faure o explica e conceitua1
250 

"Dentro de toda" aç;o educativa, a atenç50 de­

ve dirigir-se sobre ~ma concepçao humanista, por­

quanto coloca no centro das suas preocupações o , 
homem e sua reali~aç50 total, concebida como uma 

finalid~de; uma concepç50 cienttfica pelo modo co 

mo o conte'údo do humanismo fiaàrá definido - e as 

sim enriq~ecido - por tudo o que a ciinoiaconti­

nuará a dar-nos de novo no dom{nio dos conhecimen 

to; 80b~c o h~mem c sobre o mundo; e deve incluir 

a tecnologia, ou ceJa, "aaplicaç~o sistemática da 



• 

;\ 

73 

ciência e.o de uma maneirà geral.,' do conhecimento 

organizado, em tarefas pr~ticas e concretas, per­

mitindo ao homem n50 05 a melhor compreens5o dos 

processos objetivos que o envolvem, mas sobretudo' 

maior garantia de eficácia da sua aç50 global". 

Seri indispensivel que cada pessoa possa ser, na 

medida exata das suas possibilidades, o seu pr6prio agen~e 
. 2 5 1 

de problemitica, de decisão e de responsabilidade-
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CAPfTULOIV 

AN~LISR, CONCLUSÕES E SUGESTÕES 
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4.1. ANÁLISE 

4.1.1. O conceito de "finalidades" da 

educação 

75 

O termo "finalidades" 'da educação difere dos "ob-

jetivos". 

, 2 5 2 ,.-
Para Oyara P. Esteves, descr1çao de objetivos 

esta mais ligada ã intenção de alguém, a fim de produzir 

certas modificações no comportamento humano, como resu1ta-' 

,do de aprendizagem. f uma descrição do comportamento que 

se espera observar no aluno, depois que a experiincia. foi­

lhe ~roporcionada, ~'não deve ser ~onfundida com descrição 

de cursos ou planos de aula com conte~do .de matéria ou me­

todologia • 

. Os objetivos educacionais de um plano de aula ou 

de' um curso dão informações sobre o que d aluno é capaz de 

faze~t sobre as habilidades que vai adquirir e o modo como 

vai usá-las; focaliza a: matéria ou o ccnteúdo.a s.er apree~ 

dido. A descrição de frases que represen~am objetivos a s~ 

rem realizados, deve conter conceitos de ação, de movimen­

tos, de atividades, atitudes, ou simplesmente modificações 

que podem ser observadas no estudante, depois de a aprendi 
253 

zagem ter sido feita e cqmo consequência dela-

Para Benjamin Bloom,~s~ os objetivos ~ducacionais 

que também denomina "propósitos", devem' ser considerados 

como parte do processo total do desenvolvimento do curríc~ 

.10. A formulação dos objetivos educaci~nais i escolhida p~ 

10 corpo docente, baseado em experiências previas,cujas si 

tuaç.ao e ordenamen.to final, a teoria da aprendizagem e a 
- 255 

filosofia. da educação aceitas pelos educadores vao atuar~ 

- ... ... A pesso~ humana nao e so realidade pensante, com 
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abs~raçio de sua sensibilidade,e de s~as aç~es, ~as i uma 

totalidade: "ela exercita sua faculdade de raciocinar, ex-

perimentando, ao mesmo tempo, -emoç~~s no conjunto 

pessoa: pensamentos, emoção, sensação e ação que 

nifestaç~es das vivincias omnicompreensivas do 
2.56 

duo. 

Os objetivos, durante o período letivo, 

de sua 

-' sao as ma 

indiví-

tim 
.. 

n~-

'veis diversos de abrangência: . plano de curso que delinea 

toda a ação a ser empreendida'; plano de unidade que disci­

plina partes da ação pret~ndida no plano global; e plano 

de aula que especifica as realizaç~es diárias para a con-
• - ' • 1,57 

cret1zaçao dos planos anter10res. 

Há diversas classificaç~es de objetivos. Turra et 

alii 258 apresenta duas classificaç;es, uma, quanto, ao n/­

veZ de e8peoificação~ e outra, quanto ao dom/nio. Quanto 

ao nível de e8peoifiaação~ apresenta objetivos gerais como 

,resultad~s de aprendizagem, complexo~, alcan~áveis em pe­

ríodos mais.amplos: objetivos dos diversos níveis, ou·da~ 

diversas áre~s de estudo, ou das disciplinas~ e objetivos 

~specíficos alcançáveis em menor tempo e explicitam desem­

penhos observáveis: objetivos da disciplina, da unidade e 

da aula. Quanto ao dom/nio: objetivos cognitivos' relaciona 

dos ao conhecimento e habilidades intelectuais dos alunos; 

objetivos afetivos relacionados aos interesses" atitudes e 

apreciação; e objetivos ~sicomotores relacionados is hBbi­

lidades motoras. 

Atravis da multiplicidade de objetivos propo~tos 

e pretendidos, há algumas orientaç;es comuns que atestam a 

interpretação de grandes e profundas finalidades 259 d6 

mundo moderno, uma sendo uma nova for~a de educação denomi' 

nada "humanismo científico", real, que recusa tO,da idéia 

preconcebida, subj~tiva, abstrata de'homem 26o e considera, 

al~m da dimensão intelectual, sob seu aspecto 

as demais dimens~es. 

cognitivo~ 
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\ 
261 

Para Biancheri, lia finalidade é um entusiasmo 

filos;fico, ~ a ess~ncia transcendente da aç~o: formar ho­

mens livres, espíritos criado~es; levar cada um ao seu má-o 
ximo desenvolvimento". 

~62 -& como diz Faure,' as finalidades sao influen~ 

ciadas pelo debate ideológico, e mais proximamente pelos 

próprios indivíduos, alunos, professores, pais, utilizaào­

res . atuais ou virtuais, os quais . exercem cons c i en te ou i 11-

conscientemente influências sobre as determinações e as i~ 

flexões desta ou daquela finalidade educacional e acrescem 

ao pensamento pedagógico~ a filosofia, as ciências~ a teo­

ria da educação e as ideologias, com o seu peso e movimen­

to próprios, no enunciado das finalidades. 

Os fins' gerais 'da educação -sao determinados pela 

política educacional de um país: formar a personalidade, d~ 

senvolver a cidadania e outras formulaçõe~, e~ apesar ~e 

as' filosofias serem diversas,.um~ concordincia é encontra-

da. 
'Os termos fins, finalidades, objetivos e metas 

são ain~a hoje empregados sem dif~r~nciações pr~~isas.?6l 

Uma distinção en~re objetivos e fins e feita por 
264 

C.M.Godoy Turra, embora ambos Os termos ~esign~m o moti 

vo, a finalidade, a intenção do sujeito. 

A palavra FIM é empregada com 
referênci'a a fina lidades: 

abstratas 

teóricas 

ideais 

·de 'longo alcance 

pertencentes ao mundo dos 
valores: 

não exper,imentãveis 

n~o avaliiveis de maneira 
dire 

A palavra OBJETIVO é empre 
gada com referência a fina' 
Zidades: 

concretas 

práticas 

reais 

aicançãveis em determina 
dos períodos 

pertencentes 
dos bens: 

ao ,mundo 

experimentáveis 

avali~vcis diretamente 

\ 
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Os fins da educaçio t~m por funçio orientar todo 

o sistema educacional e determinar o perfil de hom~m que a 

educação procura formar; mas apesar de serem de longo al-' 

cance, devem ser a preocupação inicial de todo profes~or, 

de cada aula~ e como diz Turra,265 "o educador pr'eci sa 

sentir os fins no seu planejamento' e formular, a partir de­

I e s,) o b j e t i vos que possam ser a ti n g i d o se a vai i ã v e i s " • 

A- função consignada ã educaçio no quadro dos valo 

~es sociais, ati hã bem pouco' tempo tendia a transformar-

se de transmissão da cultura e sistema de valores existen­

tes, a manter as estruturas de uma sociedade. A educação, 

hoje, i concebida como fator de mudança, de renovação,266. 

razão por que muitos psicólogos tentam prognosticar um de­

terminado tipo de homem .do futuro, e os educadores procu -

ram defini~ meios, mitodos. e estrategias para atingir es­

ses novos .o.bjetivos da ecÍucação, os quais, hoje, tendem pa 
'. -

ra. o desenvolvimento geral do educando, dando-lhe uma for-

mação voltada para o trabalho~ para a.vida econômica em 

seu conjunto, para a ação cooperati~a, para uma ~articipa-' 

ção nas. prã t icas da denÍocrac i a, da compreens ao e da paz. 

As finalidades da educação que foram durante mui­

to tempo, moral, social, patriótica e ideológica, enrique­

ceram-se de um ~om~nto a outro por uma ~nfaie espe'cial so­

bre ~ ~entido prático da formação intelectual, literãria, 

acrescida da.formação do esprrito cientrfico e das ci~n­

cias, 26.7 'segundo a realidade do mundo atual. 

Assim, determinar os objetivos de um sistemaedri­

cacional moderno não vai implicar que as finalidades mais 

recentemente definidas devam substi~uir as tradicionais, . . 

ou se incorporarem i lista das jã estabelecidas, semqual~ 

quer definição de. priorid~des, pois~ a fim de 'evita~ que 

se deixem de lado os fins tradicionais ao se in t r o d u z i re m 

novos objetivos, torna-se necessar10 distinguir diferentes 

tipos ou grupos de finalidades, como as culturais,na tran~ 

m1ssac de conhecimentos; as ~ticas, na promoção de va~ores 
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morais e espirituais; as socioecori3micas, na preparaçio p~ 

ra o ttabalho; e as polrticas~ na consolidaçio da .unidade 

nacional. 268 

4.1.2. Por que dizemos finalidades 

filos6ficas e psicol6gicas 

Dizemos finalidades filos6ficas e psico16gicas 

por que nio podemos separa-la~, uma da outra, quando estu­

~amos a pessoa humana. Embora haja distinç~es entre o pon­

to de vista filos6fico e'o ponto de vista psicol6gico, as 

disciplinas estao interligadas. 

A ideologia tecnocratica ajudou a construir uma 

sociedade mais produtiva', mas tem arrastado oscidadios p2;. 

ra uma coletividade desum.ariizada. 110 csracterístico da tec 

nocracia .s~ acha em que propugna e trata de realizar desde .. 
o .governo de um Estado ã raciQna~ização quantitativa de to 

d~s ~s atividades, desde o ensin6 e a informaçãq ati is 

econ3micas', trabalhista,s e recreativas, partindo de uma 

concepção ideol6gica do mundo que~dmite sua mecanização, 

dirigida centralmente por cirebros capazes de iipulsiona­

la de modo mais eficaz".269 

A ciênciaS" que ·teve e tem o homem como sujeito, 

considera-o tambim como objeto~ O cientificismo, ao élevar 

se, tentou oc~par o lugar do qual quis desalojar a metafí­

sica 'e ~ filosofia. 27o Mas como a filosofia se interessa 

explicitamente pela elucidação de {diias e remoção de 

quaisquer motivos de confusão, ela procura restaurar uma 

conscientizaçio mais direta c l~cidade elementos da reali 

dade oU dos enuncia~os sobre a realidade, ou no 

cialmente parece ser um emaranhado de opini~es 

bre o mundo. 271 

que ini-

confusas so 

Do ponto de vista filosófico, segundo Iyer, o co­

nhecimento refere-se como objeto do 'conhecedor, o "ser" ex 
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perimenta o ato da cognição, o modo de 
..... . 

c o.n 5 c 1. e n c 1. a que 

acompanha o processo de pensar. A riossa mente, como diz 

ele, tem capacidade para pensar uma id~ia ••• em qualquer 

direção, e, ao mesmo tempo, valorizar a ativid~de de pen-' 

saro Assim, "a atividade filosófica, em seu melhor sentido, 

poderia ser caracterizada por um paciente avanço, pal~o a 

palmo, no caminho traçado pelo filósofo, e requer constan­

te reformulação de um mapa me~tal, um avanço muito lento e 

gradual".272 

Enquanto que o ponto de vista filosófico se preo­

cupa com o conhecimento e a intuição, com a clareza e a 

compreensão, o ponto de vista psicológico requer que fale­

mos em termos deapre~dizagem, percepção, liberdade e rea-

l · - d . - 273 . l.zaçao, escarga e l.ntegraçao. 

Em termos de psi~ologia, o sentimento de um homem 

de que ~ mais livre ào que er~ antes, ~ muito importante 

para ele. Essa condição envolve uma sensação de estar mais 

realizado do que esperava, no presente, em relação is suas 
, . 

recordações do passado e tamb~m em relação is suas previ-

s~ese suposições sobre o futuro. 27 - Como a experiincia de 

sentir-se mais livre ~ significativa para'um ~omem num con 

texto que esta vinculado i sua auto-imagem, o ponto de vis 

ta psicológico deye preservar sempre, um elemento de auto-
..... ' 275 - -. ...,. 

-referenc1a. As falsas reaçoes ou ide1as erroneas de um 

homem são psicologicamente importantes para ele de uma for 

ma que não o seriam filosoficamente. Quer sejam verdadei-

ras ou falsas, boas ou mas, as reações do homem ao mundo 
-sao uma parte dele mesmo num ~entido muito real. Se renun-

ciasse'a elas, estaria empenhado em alguma esp~cie de simu , 
lação; poderia ser conivente com uma distorção ou mutila-

ção de sua personalidade. 276 

A .distinção entre os pontos de vista filosófico 

e psicolEgico pode ser formulada dessa maneira: - enquanto 

que um filóiofo ~stâ e~penhado numa concepção severa e es­

quiva da verdade, o psicólogo esta interessado na medida 
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mixima de honestidade no contexto existente~277 

Dessa maneira, vemos' que a filosofia e a psicolo-, 

gia estao interligadas e i impossível separi-las se desej~ 

mos fazer um estudo de pedagogia humanista. 

Nas antigas tradições orientais e em Pitigoras, a 

busca da sabedoria e do auto-conhecimento constituíam, me­

ram~nte, dois aspectos de uma s5'exploraçio. A partir do 

seculo XVII, e que o impacto da ciência experimental e a 

obsessio com a objetividade e a certeza acentuaram a sepa­

raçio entre o conhecimento impessoal do mundo externo e as 

experiências subjetivas de autoconsciência. 

No fim do seculo passado, a Psicologia foi essen­

cialmente uma psico-fisiologia. Abandonando aos poucos os 

metodos especulativos da filosofia e introduzindo metodos 

da ci~nci~ objetiva,278 o comportamento passou a ser o pi! 

meiro senio ~nico objeto de estudo e a adaptabilidade tor­

nou-se indispensável para um mundo ,cambiante. 

- ~ Em todas as concepçoes do homem analisadas, e sem 

pre o homem ~ergulhado na realidade, na vida co~~ ela ~no 

tempo e na história de hoje, o que fez romper as barreiras 

entre a escola e o mundo exterior, considerando 

diferenças individ~ais. ' 

ainda as 

As consequências pedagógicas dessas novas 

sio imp~rtantes, as mais significativas sendo: 279 
idéias 

• pesquisas sobre as leis e condições de aprénd~­

zagem que trouxeram profundas modificações nos 

programas e nos m~todos; 

• programas construídos sobre bases abstratas se 

substituiram"a programas construídos sobre' a VL 

da real, com a inteligência trabalhando sobre a 

realidade e em se atirando sobre ela com julga-
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mentos analfticos o que fez c~m que esses ser-

vissem de base, meios, .. -a· razao, instrumentos e 

conduzissem a sfntese, mesmo quando ·os dados fo 

ram diferentes; 

métodos lógicos foram substitufdos 

psicológicos; . 

por métodos 

necessidade de considerar as diferenças indivi­

duais já que, segundo estudos de Thorndike, en­

tre outros, QS mesmos estímulos não agem igual­

mente sobre indivíduos diferentes, porque a ca­

pacidade de reação está ligada ao par estímulo­

-indivíduo, 

A~éro disso, e com ~ases filosóficas, c~da psicõl~ 
go estudado desenvolveu uma pedagogia específica cujos tra 

ços essen~iais levam a concepç;es de homens diversos, as 

quais ·confrontadas com as fin~lidades da educação do Plano 

Europa Ano 2000 e da UNESCO dime~sionam o homem em vários 

graus de enriquecimento humanístico. 

4.1.3. O conceito atual de pedagogia 

E t imo I ogi camen te, a pa lavra "pedagog ia" evoc'ava o 

acompanhamento educacional das crianças. Esta acepção, vá­

lida até o fim do século XIX, envolvia formação e se defi­

nia por uma quantidade e um conteúdo. Compreendia um con­

junto de conhecimentos, de valores, de tecnicas e de com­

portamentos que se podia considerar como definitivos, uma 

vez que permitia responder is exig~ncias imutáveis da vida~ 

na. classe social a 9ue a pessoa per~encia e na profissão 

que exercia. 28o 

Ao términ6 da idolesc~ncia e is vezes mais cedo, o 

aluno já havia adquirido, uma vez por todas, todos os meios 
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intelectuais e técnicos com os quais estava perfeitamente 

adaptado até o fim de seus dias is soli~itaç~es do meio. Ao 

termo desse aprendiz~do, nio ~avia mais nada a aprender, . 

mas somente a aprofundar, especializar, aperfeiçoar. A pe­

dagogia era dirigida somente i "criança", no sentido amplo, 

e ficava presa ã sua preocupação restrita; a metodologia 

tirava suas inspiraç~es n~ medida de uma eficicia imediata 

e puramente escolar. 

o homem valia na medida de sua adaptação a uma ta 

refa perfeitamente defi~ida ã função que lhe reservava o . . 
meio economico, social, institucional e ideológico. No en­

tanto, numa sociedade dinâmica como é a de hoje, as tare 

fas da "pedagogia" se tranbformaram e se ampliaram. 281 É a 

partir de uns sessenta anos para ci, quando todos os grup~ 

mentos huminos sofreram transformaç~es profundas em sua es 

trutura, em seu funciona~ento e em suas re1aç~es que refor 

mas peda~õgicas se tornaram urgentes. E, segundo Emile 

C~ane1,282 era preciso conservar;os traços constitutivos 

da mentalidade coletiva de uma sociédade enraizada no seu' 

passado, ajustar suas instituiç~es educativas às condiç~es 

Qovas da existincia, e consagrar, em cada consciincia, co­

mo fim ~ltimo' da educação, os valores propriamente humano~ 

tentando reconci1ii-10s e harmonizá-los. 

Como a educação deve ser continuada ao longo da 

vida para que o indivíduo não seja ultrapassado por uma 

realidade· mutante, onde as exigincias do quotidiano se es­

tendem e se multiplicam, a educação não é mais considerada 

um conte~do e uma quantidade, ela é, agora,. um processo de 

desenvolvimento constante. 

Ao pedagogo moderno corepcte o ser capaz de seguir, 

prever e dirigir o futuro; tentantohaurir as.possibilida­

des que apresenta para, .com elas, elaborar os objetivos' e 

as ambiç~es de amanhã, tendo como preocupação o homem de 

hoje em toda a sua realidade comple~a, descobrindo e expl~ 

rando todas as in[lu~ncias que agem sobre ele para, daí, 



tirar o miximo proveito no sentido de um humanismo 

que' deve e r g u e r - s eã altura das exigências do 

al. 203 

-

tempo 

84 

novo 

atu-

Como a concepçao do homem se alargou, enriquecida 

por inGmeras disciplinas, ultimamente estise utilizando a 

expressão "ciências da educação", pois esses termos reunem 

melhora abrangência e a diversidade dos problemas educ~­

cio~ais.28- Essas ciências da educação constituem uma sfn­

tese de diferentes disciplinas que se interessam pelo ho­

mem e pelo seu futuro cultural e se definem antes pelos 

seus objetivos e depois, e só depoie, pelas suas técnicas 

e seus meios de ação. 285 Elas comportam um conjunto de di~ 

cip1inas que nos permitem realizar, manter e restabelecer 

o equi1Ibrio psicológico e, apoia~do-se sobre uma série de 

considerações que podem ser metafísicas, morais, políticas, 

religiosas ou todas elas juntas, determinam o hom~~ e en­

quadram o ser humano numa rede de 1iâmes, imperativos, tra 

dições, normas e verdades. 

4.2. CONCLUSÕES 

4.2.1. O sistema "homem" numa visão 

pluralista 

A dimensão técnica do homem provêm de sua estrutu 
• • d G C • 286· ra 1nter10r, humana, segun o rau arp1o, . como uma'pro-

j e ç ã o o r g a n i Zé!. d'a e r a c i o n a 1 d e f o r ç a i n a t a de seu "f a z e r" ~ 

orientado para a comunidade, para o mundo, sem deixar que 

a técnica passe, de meio a fim último e exclusivista de 

sua pessoa. Uma pedagogia humanfstica que se dirige ao ho­

mem do futuro deve estar baseada iuma filosofia e psicolo­

gia de valores do homem - por causa de sua dignidade. E co 

mo escolhido pelo grupo Europa Ano 2000, uma educaçio coe­

rente com a vida, a cultura e es. modelos própr{os, confor­

me aos sistemas de valores, e cujO$ interessados mais pró­

ximos, os educandos, saibam, em virtude de quais premissas 
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e sob qual ideologia i traçado c destin0 2B7 da educaçio; 

uma pedagogia humanista voltada para re~dignificar o homem 

e não para servir-se delecam l,1flando fnteresses· que o re­

baixem. 

Dever-se-á cuidar que uma "iledagogia Humanística" 

não seja uma forma de culto a um "ídolo" e que acabe por 

nivelar a cultura de um ou-outro grupo geográfico, pois, 

segundo os estudos da UNESCO, deve a pedagogia estar cen­

trada no homem concreto, daí fazer apelo às tecnologias de 

comunicação de massaa, ~ introdução dos princípios da ci­

bernetica, que são de natureza a estimular a individualiza 

ção e a conscientização, a aumentar a sociabilidade, a re­

forçar a autonomia dos estudantes, a melhorar ou preparar 

para a procura de formas sociais mais justas, de concep­

çoes novas ,de autoridade e de poder, de comunicaç~o e de 

participação. 

Um ser que se renova ininterruptamente, numa ges­

tação sucessiva, a caminho de'sua configuração futura, e 

movido por um elo interno para rela~ionar-se "alem-dei e-·' 

mesmo";288 ê um ser que, preparando o seu futuro, conside­

ra a abertura comunitária, transcendental, entendida segu~ 

do conceitos ~istintos, conforme for sua maneira de corrce­

ber "liberdade" e de acordo com sua percepçao mental. 

° sistema "homem" par,a Fromm 289 -nao funcionarã 

adequadament~, se forem satisfeitas apenas as suas necessi 

dades mat'eriais, garantind.o a sua sobrevivência fisiológi­

ca, mas não as necessidades que são especificamente huma -

nas: amor, ternura, razão, alegria etc. Hã, segundo ele', 

uma nova atitude com relação à vida a qual pode ser expre~ 

sa por alguns princípios: 29o 

• o desenvolvimento do homem requer sua capacida­

de' de transcender a estr~ita prisi~ dó seu ego, 

da sua ~obiçi, do seu egoísmo, da sua separaçao 

do seu pr6ximo e, por ~onseguinte, da sui s01i­

õão básica; 
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essa transcendêncía é a condição para ser fran­

co e ligado ao mundo~ vulae~ivelt embora com 

uma experiência de identidade e integridade; da 

capacidade de gozar tudo o que e vivo, de ver­

ter suas faculdades no mundo que o cerca,de ser 

"interessado". Em suma, "ser", em vez de "ter" e 

"usar" que -sao consequências para 

cobiça e a egomania; 

propiciar a 

a solidariedade de todos os homens e a lealdade 

para com a vida e a humanidade. Qualquer amor 

verdadeiro por outra pessoa tem uma qualidade 

particular: - ama-se, naquela pessoa, não ape­

nas a pessoa em si, mas a pr6pria humanidade!91 

Esses princípios, obrigat6rios e coropuls6rios, sao 

necessirios para apritica da vida individual e so~lal.292 

o homem dever i apr~nder a viver com seus ~roble-

·mas, apr~veitar as chances que o fazem crescer, conviver 

com as verda.des e as mentiras e procurar dar ã comunidade 

dos homens um clima social de moralidade, justiça e culti-

v~ intenso de valores psíquiccs, espirituais.e 

que hi.nele. 

culturais 

A taref.a do mestre é singularmente comple:{a: ele 

faz parte de uma sociedade contemporinea; tem um dever pa­

ra com ela: deve constantemente indagar quais são os vglo­

res de sua sociedade e quais - dentre eles -,a educação p~ 

de reforçar, modificar ou atualizar em humanismo real. 

Uma tal pedagogia passaria a ter a preocupaçio em 

formar um homem "humano", um homem ém devir" e não tô.nto 

ilustrar com técnicas sofisticadas uma. áula sem dar ao edu 

cando o tempo de ter uma visão crítica da verdade ou da 

realidade; torni-lo um cidad~o co~sci~nte,participante dOR 

destinos da nação e do mundo, prepari-lo para aceitar e 

responder a desafios; trariscender-se, criando liâmes de 
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. 
amizade e fraternidade. 

o pensamento sobre o homem apresenta visões plu­

ralistas, quase todas tecendo uma visio de homem do futuro 

e construindo um homem ideal a partir de'um posicionamento 

nem sempre real. H. L. Elvin, no seu artigo "Os VaZores e 

a Educaçao na Sociedade Contemporanea",293 diz que i nece~ 

sário tomar várias posições para ver onde nos 

e para aonde vamos, procurando fazer grandes 

ções, pois que o ponto de vista do sociólogo 

encontramos 

generaliza-

interessa -a 

educaçio, e de igual modo, ao sociólogo' interessa a educa­

ção ~ue pode reforçar astendincias que estejam produzindo 

a modificação social e econômica. 

Uma forma de alcançar "um" tipo de homem "ideali­

zado" dentre muitos seria utilizar um'a filosofia epsicolE., 

gia educacionais, acrescidas de estudos da sociedade con -

temporinea, com seus vários problemas, a fim deconcreti­

zar esse objetivo» cuja operacionalização se denominaria 

"Pedagogia Humanística", embasada na sociologia, antropolo . -
gia, ecologia etc. 

Seria um reestudar de doutrinas e· princípios que 

visem a uma ação educacional sobre uma concepção adequada 

de homem para o dia de hoje, pr'imeiro, e para o dia deam~ 

nhã, depois. Ao selecionar os objetivos e diretrizes educa 

tivas, seria necessário reformular juízos de valor, deci-

dir dentre uma quantidade ,de fins e meios, quais os que d~ 

verão ser adotados para form~r o tipo de homem que viverá 

na sociedade futura. 

Tudo vai prender-se i -concepçao de vida que deve 

~er li "hemanista", Esta ê li razão por q:ue muitos intelec­

tuais e psic6logos estudam a mod~ficaçio da sociedade hum~ 

na, visando li um "novou homem. No entanto, sobre p homem 

de amanh~, para o projetoUNESCO, restrito mais ao sistema 

formal de escolai e para o plano Europa Ano 2000, orienta-

do para uma educaçio permanente, individualizada, baseada 
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em valores, nao podemos prospetivar seu futuro e, segundo 

Schwaitz,293 deve ser educado a assumir, dia a dia, compr~ 

missos cada vez maiores, a aceitar desafios coristantes, e 

a lutar para permanecer "homem" entre homens e sem desfig~ 

rar a sua liberdade, traçar o seu futuro com os outros ho-

mens. 

versais 

A Pedagogia será Humanista quando - em termos uni 

cuidar que a cada nível de escolarizaçio, uma Fi 

losofia e Psicologia de Educaçio Humanística embasem quai~ 

quer disciplinas que fario o todo do complexo curricular. 

Segundo Thomas F. Green,294 para se distinguir se 

os critérios que realmente 

do tipo humanista, é ver se 

. .. . - . or1entam a pol1t1ca escolar SBO 

promovem a independência de c~ 

da indivíduo e se encarecem o desenvolvimento de cada mem-

bro da sociedade.' Qualquer oposiçao ã utilizaçio desses 

critérios 'seria do tipo instrumental: mostraria que inte-

re~ses individuais e sociais nao coincidem. 

Os critérios sendo do tipo instrumental, a efici­

ência das políticas adotadas seria avaliada principalmente 

a partir da ~tilidade que seus resultados estivessem tra-

zendo para outras instituiç~es sociais e como diz o autor: 

"Daí a necessidade de atuar conforme cri tér.ios políticos 

pragmáticos e, portanto; instrumentais, embora as açoes se 

inspirem oficialmente em critérios humanistas. Do' mesmo reo 

do, os que sé op~em a este tipo de valores afirmam só ser 

possível avaliar a operaçio do sistema escolar partindo do 

efeito que ela produz em outros processos sociais. Nio ob~ 

tante, parece, ao 'autor, que ambos os tipos de 

poderiam encontrar um ponto de contato, quando 

critérios 

as políti-

cas de tipo instrum~ntal se encontr~ssem dentro de um con­

texto em que na "eficiência" sc orientasse também o senti­

do de determinada ética social (por exemplo, para a conse-
-cuçao de valores como a justiça, a solidariedade e a parti 

cipaçio no controle e nos benefícios da sociedade). 
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Planejamentos, metodos e currículos virão depois. 

° m~is importante é o-docente,o educ6dor, o comunicador 

por excel~ncia, o soci6logo, o cientista, o ec6logo, apon­

tar formas inumanas de vida que esti~ destruindo o mais s~ 

blime no homem: sua possibilidade de viver, respirar e pe~ 

sar como ser humano; - denunciar a desintegração de valo-

res morais sobre os quaii geraç;es passadas 

seus heróis, seus líderes. 

construiram 

Sabemos e temos consciência de que todas as form~ 

laç~es humanas sobre a ve~dade são limitadas, e 
.. 
a luz de 

v.astos campos de conhecimento, deveríamos intentar repen-

sar os conhecimentos de verdades que foram. formuladas no 

passado, para poder enriquecê-las com novos enfoques da 

atualidade. 

Assim, um novo princípio adotado como linha de 

força no Projeto Educação Permanente do estudo feito pela 

Fundação Européia de Cultura,295 apoiado nos estudos da 

·UNESCO, e permitir o ~esenvolvimento máximo, reduzindo as . 
desigualdadés iniciais e garantindo a todos uma qualifica-
-ç~o profissional, real, pelo melhor aprov~itamento de to-

das as aptid~es. 

Uma primeira idéia, em ambos os estudos, se ba­

seou sobre o fato de cada educando, criança ou adulto, ter 

a sua personalidade única e diferente das outras. E isto 

se traduz pela necessidade de não impor um ünicQ tipo de 

escola, e de des~nvolver o pluralismo. 

Outro princípio adotado no Projeto Europa Ano 

2000 foi considerar o desperdício a que leva um ensino ele 

tivista institucionalizado, e a est~ndardi·záção de progra-. 

mas escolares impostos a todos, indistintamente, alem do 

hibito de empurrar para os primeiros anos do que· se chama­

ria, aqui no Brasil, de 19 grau regular, toda uma carga de 

di~ciplin3s de formação de um ser humanb que lhe devem va­

ler para uma vida int~ira. 
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Da maneira como for a educação que o educando ou 

seu responsável escolher, "ê sempre preciso querer educar­

se"296 e estar ciente de como o está fazendo. 

Numa dissertação de mestrado apresentada ao Insti 

tuto de Estudos Avançados em Educação (IESAE), a mestran-

da 297 sintetiza o processo educativo individual: 

um modo mais correto de dirigir o pr6prio projeto 

"Existe 

de vi-

~a: - estruturando sua visão do mundo, 

tando-se a circunstâncias existentes, 

situando-se e adap­

transformando-se ao 

enfrentar realidades novas, tornando enfim a existincia um 

ato de inteli-gência continuada". 

Assim, o educando ou seu responsável, ao pensar 

em educação, verá que ela, hoje, 
... 
e um tema interdiscipli-

nar; muito complexo,' e que não há c~mpo que lhe seja indi­

ferente. 

4.2.2. O homem em devir numaconcepçao 

humanística 

o homem sendo um ser social e dialog~l, e exata-

mente por estar inserido nessa relação comunitária, neces­

sita sentir-se seguro. Uma ve~ satisfeita essa necessidade, 

individualmente e socialmente, acabará por amalgamar-se a 

um grupo, associação ou instituiçã~. Ele se experimentará 

na ação, no trabalho cotidiano, "como um impulso dirigido 

de dentro para fora: como tensão e esperança, desejo e es­

forço, perplexidade e inquietude, e sob diversas formas, 

ele sé encontrará, na sua pr6pria existencia, com a "expe­

riência da dinâmica do ser,,~296 ••• "no íntimo das têndên-

cias de sua existência, experimentará Q desejo do mundo: 

uma novidade criadora - levará no seu interior o movimento 

do mundo - aquela-força que sustenta a 'cvolução,e impulsi~ 
... . .,' 29 g na o cosmos para estagl.o,s sempre superl.ores·. 

Do "impulso do mundo"" cada indivíduo recebe o 
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seu impulso existencial: ele i acionado ~ agir,300 tanto 

para "a vontade de não fazer nada ll quanto para a "de que-

rer".301 Esse componente inevitivel e premente da pessoa 

humana e orientado pelo pensamento que e a sua expressão,' 

naquele limite íntimo em que, no ser hu~ano, a essência 

"ser" aparece como historicamente colocada no mundo. 

No moment? em que a pessoa se conscientiza, e di­

versos graus de libertação, que alem de sua existência fí­

sica centrada nela mesma, pode sair de si mesmo para rela­

cionar-se com os outros', a comunidade, outros mundos, atra 

ves 'do seu pequeno e muito complexo invólucro: seu corpo 

físico, ela, do seu íntimo, com a potência para desdobrar­

se, para emergir, para viver alem do seu c:asulo, para "ec-

.-sistir ll ,302 transcende. 

Ela e entao, simultaneamente, essincia e existên­

cia, indivíduo que se afirma e se reestrutura simultânea e 

progressivamente, que procura o seu equilíbrio 

vivendo sempre entre os dois extremo~. 

dialetico, 

Entre seu "ser" e sua "ec-sistência U inserida na 

relação comunitiria: "dasein"303 de Heidegger; desenvolve~ 

se uma mesma dialética que existe na racionalização human~ 

Piage t, na teoria s ens oriomo tr,i z, afi rma: "na o rg ani zaç ao 

do mundo mental com referência aos objetos inanimados, a 

inteligência é uma adaptação, e a o~ganização ou adaptaçã~ 

interna caracteriza o interior de cada esquema, assim como 

as relaç;es recíprocas entre esquemas".30~ 

Segundo Peterfreund e J.T.Schwartz, Piaget sempre 
-' notou a profunda unidade dos fenBmenos deorganizaçao e 

,adaptação no plano morfológico reflexo da mesma inteligên-. 

cia sistemitica. A'adaptaçã~ in~elec·tual ao meio exterior 

e a organização interna, que entranha, piolongam o~ mecani~ 

mos que se pode observar desde o início das reaç;es vitais 

elementares~ e a cria~ão de estruturas de formas que carae' 
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terizam a vida em seu conjunto. 30S Assim; enquanto o fenô­

meno de organização e adaptação ocorrer, o homem está sen­

do impulsionado, na sua existência, desde o intimo dele 

mesmo. Isto ocorre na org~nização do mundo mental: raciona 

lidade que aciona tambem o "ser" e a "ec-sistência". "Cada 

desejo humano surge de dois contrários: está construido 

dialeticamente, e cada esforço individual e sempre um frá­

gil equilíbrio entre dois extremos".306 

.. - ..... . -A contrad1çao 1nt1ma resultara em um pensamento 

concreto que surgirá da própria experiência pessoal, num 

instante de equilíbrio perfeito entre os contrarios, e ate­

desfazer-se o equilibrio e voltar a se reorganizar, no in­

timo da pessoG poderá surgir a sensação de: 

ter superado a contradição; 

• estar ligado ao "impulso do mundo";3c7 

participar do conhecimento de uma 

.universal; 

consciência 

viver numa libertação psíquici,de ~cordo com 

sua pesquisa .da verdade e sua percepção dela, e 

participar do conhecimento de um Ser absoluto, 

quer seja denominado: força, ordem, esperança, 

religião; 

flutuar acima do·abismo do nada. 

No momento em que o homem tomar consciência de 

sua realidade, do que ocorre dentro dele mesmo, integrado 

no curso dos acontecimentos, não poder~ eximir-se de certa. 

angustia traduzida' pela "consciência do destino pessoal 

que a todo instanie o liberta do nada, abrindo i-sua fren­

te um futuro onde se decide a sua exist~ncia".308 

o inclivrduo começara a·Vivenciar a sua existência, 
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aceitará valores fundamentais e só se libertará da sensa­

ção do vazio, quando prescrutar o seu destino no recôndito 

de sua intimidade, atrav~s dos acontecimentos que o cercam 

e for progressivamente construindo o seu mundo espiritual 

(não necessariamente religioso), a sua auto-afirmação, com 

esforço e tensão contrnua, at~ poder atingir um ponto "loc~ 

lizado fora dele mesmo. Hã, em cada homem, um potencial de 

qualidades que devem ter opo~tunidade de desabrochar pa!a 

serem revel~das e passarem a pertencer i comunidade dos ho 

mens, embora, infelizmente, muitos seres humanos estejam 

limitados, carenciados"e frustrados pela insatisfação das 

necessidades básicas. No momento, por~m, em que qualidades 

superiores emergirem, colocarão o homem em açao na comuni­

dade em que e~tá inserido, e ele passará a "ec-sistir" uti 

lizando o vocibulo de Martin Heidegger. Aproveitando a 

id~ia de Jean Claude Ibert a respeito do escritor francis 

St.-Exup~ry, diremos que o homem "começa a preparar o futu 

ro, a partir do presente":30S. - "construir o futuro e cons 

truir o presente; ê criar um desejo para hoje, de hoje para 

amanhã". 31 o l!: defender e fazer jús ã liberdade .pessoal de 

viver a sua vida plenamente humana dentro de uma segurança 

efetiva. 311 

o homem em devir,312 para muitos, está sendo eli-

minado: despolarizou-se o ser.humano: ele 
... 
e "essincia": 

"ser" , " para uns e "e x i s ti n c i a ": "e c - si st ê n c i a " , para ou-O 

tros. O homem, no presente, ~ um ho"mem existencial aliena­

do, talvez porque ainda não suficiente democratizado, se­

gundo Greening e alguns psic610gos radicados nos Eitados 

U 'd 313 h ," , n10S: - um omem, em mU1tos casos, CUJO interior fi-

cou vazio e onde o "ser/essência" ~ um espaço oco. 

No passado e ainda no presente, a integridade da 

pessoa humana est~ sendo mutilada; "os"tormentos corporais 

e mentais e as te~tativas para violen~ar as consciências 

ji foram"e ainda estão s~ndo feitas. Tudo quanto ofende a 

dignidade ~a pe~s~a h~mana ainda está ocorrendo, apesar dé 

o Artigo VI da Declaraç~o Universal dos Direitos Humanos 
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estabelecer que "todo homem tem direito de ser, em todos 

os lugares, reconhecido como pessoa humana, perante a lei".' 

A UNESCO também já adiantou que "para atender às 

necessidades da instrução, destacou-se arbitrariamente uma 

dimecsão do homem, a dimensão intelectual sob o seu aspec-

to cognitivo, e esqueceram-se ou desprezaram-se as outras 

dimensões que estão reduzidas ao estado embrionário ou de­

sen~olvidasde uma maneira anárquica" ••• e "sob o pretexto 

das necessidades da investigação cientffica ou da especia-

lização, mutilou-se a formação completa e geral 

ros jovens".311+ 

de inúme-

Ou a questão'vital em educação se elucida e o ho­

mem todo; "ser" (essência) e "existência" (ec-sistência) e 

tomado numa vivência di~lética, necessária, real - no sen­

tido de estar enquadrada na realidade de hoje e de amanhã­

ou o ~omem continuará vivendo com uma mfnima parcela de 

suas potencialidades todas, e' permanecerá um homem mutila­

do. E como diz Faure, "o fato é que tudo ainda concorre p~ 

ra dissociá-lo: a divisão da sociedade em classes, a parc~ 

larização e a alienação do trabalho; a oposiçao fictfcia 

entre trabalho manual e trabalho intelectual, a crise de 

ideologias e o desfazer dos mitos coletivos, as dicotomias 

entre o corpo e·o espIrito, entre os valores materiais e 

os valores espirit~ais.315 

.E diz ainda Faure: ••• "é preciso examinar a opera. 

cionalização da obra de dissociações de personalidade, a 

maneira como funciona a educação, como se minis~ra o ensi­

no aos adolescen~ós, a formação que os jovens recebem~ .a 

informação a que o homem não se pode eximir". 316 

Para Durmeval Trigueiro, a normatividaàe .básica 

da educação ~rovém de um saber mais radical e não exclusi­

vamente da ciincia ou da t~criica: saber de valores que, em 

~ltima anilise, estruturam o Der e a cultura do homem den-

tro do s~u projeto existencial; um projeto de educação se 
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apresenta, por natureza, como um projeto simultaneamente 

individual e social, ~ilos6fico e político, num processo 

permanente de tens~0".317 N~o i acabado, mas esti em pro­

cesso. Por isso, se n~o fizermos préss~o sobre o "ser"· (e~ 

sência) provendo-o de valores, teremos "um-homem-no-univer 

so", cuja cosmovis·ão do futuro serã o universo científico 

e geográfico a conquistar: um homem que valoriza somente a 

sua vida, a partir dos seus feitos e conquistas, desligado 

do íntimo dele mesmo, e alienado da comunidade de 

os homens. 

todos 

o homem da atual civilização ticnica. estã limita­

do num universo construído, e terã de ocupar o seu lugar 

dentro da geografia cultural e do espaço universal; deverá 

assumir o seu lugar como pessoa humana, alicerçado sobre 

ele mesmo, cônscio de seu valor e ,de suas obrigações pes­

soais. 

Quando dizemos que o homem "transcende" para ou-

tros mu~dos, para o ~ais alim, não há nenhuma 

constataç~~ de alienaç~o. Ele pode transcender 

alusão a 
.... ~ 

a varl.OS nl. 

yeis de abertura ao "Ser", conforme seu grau de libertação, 

segundo os psic6logos existenciais-humanistas. Mas o voci­

bulo "transcender" pode igualmenté ser entendido com uma 

dupla conotaçao, a de Heidegger, apresentada por Binswan 

ger e Boss, e a de William J. Richardson. 

Quer-nos parecer que essa colocaçãofilos6fico­

-psicol6gica leva ã Pedagogia Humanística, como a proposta 

pela UNESCO e pelo Plano Europa Educação Ano 2000. ·0 homem 

em devir, nessa concepção, deve ser um indivíduo imbuído 

de esperança, predisposto, no presente, para vencer no fu­

turo, alerta, arriscando-se a uma constan~~ superação, ca­

paz de mudar o seu ambiente, desenvolvendo-o e projetando­

se como pessoa, reformulando seu modo de· vida e· seu mundo. 

E como atua num mundo de inter-subjetividades, a comunica­

ção com os outros desenvolverá uma .aniinasão cultural capaz 

de fazer ver com 01-h.05 novos o quotidiano e interessar-se. 
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pelos demais, suas competências, suas originalidades, suas 

aptidões físicas e sensoriais, inclusive os últimos lança­

mentos artísticos e literários e as novas conquistas tecni 

cas e científicas. 

Para Faure, "a revolução científico-técnica colo­

ca os problemas do corihecimento e da formação numa perspe~ 

tiva iriteiramente nova - a de um homem inteiram~nte novo 

,quanto às suas possibilidades .intelectuais e ativas".318 

Uma pedagogia humanística deve procurar fazer o 

educando inserir-se na realidade concreta, iniciando~o por 

objetivos específicos para atingir as finalidades humanís­

ticas. A revolução científico-técnica resultou em novas 

exigências de ação educativa, sempre orientada em ,não per­

der de vista o humanismo que - não' prescindindo da ciência 

e da técnica ora se delineia e existe sob nossos' olhos. 

Podemos, pois, situi-la, c~nforme Faure, num 

científico-tecnológico, que continua tendo uma 

humanismo 
-concepçao 

huma ni s t'a, "porquan to. co lo ca no centro das suas p reoc,up a­

ções, o hom~m e sua realização total, concebida como uma 

finalidade". E p'odemos também dizer que é' uma concepção ci 

~ntífica pelo modo como o conteúdo do humantsmo ficari de­

finido,319 acrescido de uma concepçao tecnológica, na apli 

cação sistemática da ciência e, de uma maneira geral, do 

conhecimento or~anizado em tarefas práticas e concretas. 

4.2.3. Finalidades para uma pedagogi~ 

'humaní s ti ca 

o sistema educacional para os anos futuros obrig~ 
-ri às finalidades, mais recentemente definidas, de nao se, 

rem substituídas pelas tradicionais, mas incorporadas 
.. 
a 

lista das já estabelecidas. A UNESCO dis~inguedifercntes 

tipos de finalidades, como: culturais: transmissão de co­

nhecimentos; éticos: promoç~o de valo~es,morais e espiri-
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tuais; sociais: preparação pa~a o trabalho; políticas: con 

solidação de unidade ~acional,e todas· devem ter práticas 

pedagogicas mais concretas • 

As mutaçoes da sociedade e a imensa ~apidez com 

que os conhecimentos são ultrapassados fazem com que haja 

profundas transformaç~es ·nos enunciadds das finalidades; a 

moral normativa, por exemplQ, poderá ceder terreno a prãt! 

cas .morais mais concretas no sentido de equilíbrio emocio­

'nal, de relações com os outros', de adaptação às novas es­

truturas familiares e sociais, do justo sentimento da posi 

ção do homem no universo; o acúmulo de conhecimentos pode 

ser substituído pela formação do raciocíni6, do senso 

tico, da imaginação, do' bom g~sto. 

~ 

cr~-

As finalidades para uma pedagogia humanística nos 

conduzem a propor uma educação com visão para o de~envolvi 

mento integral da pessoa humana, 

tornando-a o sujeito do seu propri~ desenvolvi-

mento; 

• consagrando um esforço mínimo ã distribuição e 

acumulação de saber adquirido, dando maior aten 

ção ã aprendizagem dos m~todos de aquisição, ~s 

to ~, aprender a aprender, o que implicará na 

renovação das "inovações";32o 

• cent~alizando os esforços escolar~s na persona­

lização das novas gerações, conscientiz~ndo-as 

de sua dignidade humana, favorecendo sua livre 

autodeterminação e promovendo seu sentido comu­

nitário; 

alargando o diálogo docente-discente para enri­

quecimento mútuo com os v~lores de grupos mis­

tos; 

... ~ 



98 

-• descobrindo como promover a compreensao entre 

os jovens e adultos de naç~es virias; 

• capacitando as novas geraç;es para uma constan~ 

te comunicação permanente, màis direta com to­

dos; 

afirmando com sincero apreço as peculiaridades 

locais e nacionais, integrando-as na 

pluralista do continente e do mundo; 

unidade 

da~do um sentido transcendente ã educação, ini­

ciando por incutir seriedade ã vida humana para 

os homens poderem compreender as consequências 

globais dos comportamentos individuais; 

capacitando a conceber as prioridades e assumir 

as formas de solidariedade que constitue~ odes 

tino da especie. 32l 

!!gumas finalidades beneficiando diretamente 

a pessoa do educando: 

• domínio dele mesmo e controle de suas emoç;es e 

.concentraçao; 

aprendizado de atitudes ~ara melhorar ~ aptidão 

de avaliar 6bj~tivamente os traços da pr6pria 

personalidade; 

• atitude racional e crítica; 

• aquisiç~o de hibitos de orde~ e exatidão cientf 

fica; 

• dcsenvolviment~ de aptid~eG criativas 

zer-se a ele mesmo e ao seu futuro; 

para fa-
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• imaginação criativa em' termos .de tecnologia, 

ecologia, energ~tica e confraternização; 

criaçao de atitudes e sentimentos 

tros homens; 

perante ou_o 

espírito de trabalho em grupo pela compreensão, 

tolerância; 

• manutençao da paz pelo conhecimento das ativida 

des das Naç;es Unidas e seu fortalecimento e in 

fluências maiores sobre as nações-membros; 

• cooperação em fomentar a paz e,a abolição de to 

das as formas de discriminação racial; 

contribuição pessoal e coletiva para ,a compree~ 

são internacional;. 

• comunic.çio e compreensã~ internacionais 

efetivas e humanas; 

mais 

desenvolvimento pleno da pessoa humana, forman·­

do homens de visão humana que dialogam com se­

res hl1manos; 

• eliminação de qualquer discriminação ideológica 

entre homens e mulheres; 

• amizade entre todas as nações e todos os grupos 

raciais e religiosos; 

aptidão para viver em sociedades de civilizações 

djferen~es e capacidade de ~omunicação 

rias lrnguas e linguagens op~rat6rias'~ 

-em va-

• ~apacidade para tratar problemas controvertidos~ 
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• iniciaçio nas grandes id~ias ~a humanidade, comm 

- apreciação mais profunda da vida interior do 

homem e da amplitude de seus recursos e possi 

_ bilidades; 

- liberdade das pessoas de toda servidio, aux~­

liando-as em fazi-las ascender a condiç~es de 

vida mais humana; 

sobrevivincia eco16gica, lutando pela vida fu 

tura neste planeta. 

o Plano UNESCO e o Projeto Europa Ano 2000, jun­

tando estudos feitos, concluíram que, no conjunto, é preci 

so fazer com que os estudantes queiram: 

educar-sé, a partir de meibs objetivos,aprofun­

dando os conhecimentos, vivendo o dia-a-dia, ,e 

desligando-se emocionalmente das ocorrincias p~ 

ra poder julgar; 

desenvolver uma atttude ativa "de apropriação da 

mensagem que a escola e os mass-media fornecem 

a cada instante. e não colocar-se numa atitude 
, " , 

de submissão, adquirindo, para isso, o manuseio 

e a exe~citaçio de linguagens operat6rias?22 

ter uma perspectiva de relacionamento com os de 

mais homens e ,estudar línguas estrangeiras, ,e, 

como a língua es~rangeira só é lembrada, quando 

utilizada, parte do período didático ou de uma 

unidade didática poderia passar a ser em língua 
• 3 2 3 

estrange~ra. ' 

No entanto, para que o homem em deVir absorva uma 
- , 

concepção humanística, real, seria necessário dar importi~ 

eia a mâis quatro outros tipos de linguagens, que aparece­

ram como necessárias, 'recentemente. e que são muito impor­

tantes para a educaçio futura,3~,4al~m das línguas estran-
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geiras, -que sao: 

• a linguagem do audiovisual; 

• a linguagem da informática; , 

• a linguagem do objeto técnico; 

• a linguagem econGmica e pol{tica. 

A Zinguagem do AudiovisuaZ: 325 

Formação indispensavel em razão da' importância' 

dos mass-media no processo educativo, sobretudo para domi­

nar a influênLia que exercem sobre a vida'diaria, a fim de 

o indiv{duo saber selecionar dentre uma quantidade de in-

formações que são transmitidas, e exercitar seu 

crítico para ser beneficiado, e não tornar-se um 

., . 
espl.rl.to 

,alienado 

por causa dela. Para isto, cdncorreria a escola que se en­

carregaria de forma-lo nesses objetivos, a fim de permitir 

que: 

ele aprenda a ver e a compreender 'documentarios 

ou qualquer tipo de emissão, a ju,lga~los e 'a 

critica-los; 

ele se forme a partir desses meios, sendo capaz 

de aprofundar seus conhecimentos, de manter uma 

distância emocional e de refletir e julgar; 

• ele desenvolva uma atitude de apropriação da 

mensagem e não de submissão a ~la, o que ppderi 

ser conseguido 'atraves do estudo 

sob seus diferentes aspectos: 

de mensagens 

- os "códigos técnicos": a lógica da construçao 

de uma mensagem; determinação da informação a 

transnitir, determinaçio de uma progressão; 

traduç;es semiolõgicas da informação; 
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- os códigos culturais que determinam a recep­

ç~o pelo pGblico e suas caracterís~icas pró-

prias; 

- os diferentes modos de elaboraç~o e de difu­

s~o: individuais, coletivo-público, privado; 

- a sua situação em relação às dimensões espaç~ 

-tempo: à distância, ao vivo, instantâneo; 

~ a situaç~o institucional: estrutura da ~rodu­

ç~o, da difus~o.· 

• ele elimine, -de alguma maneira, a separaçao que 

possa fazer entre abstrato e concreto, entre ci 

entífico e'pritico, e at~ entre as disciplinas, 

descompartimentando-as. 

A partic~paç~o i produç~o de uma mensagem e o fa­

to de haver a simulaç~o da emiss~o daria ~ma id~ia de pro­

du~~o e o que se pode esconder ou camuflar atris de uma co 

municaç~o, e faria os educandos ultra~assarem a simples a-o 

titude de consumidor d& mensagem para abordarem questoes 

apresentadas, alim de analisar o conteúdo, condições neces 

sirias para poderem ser capazes de criticar. 

A linguagem da inf~rm~tioa:326 

-.Consi~erada sob o aspecto de meio de expressa0 e. 

de comunicaç~o, segundo a perspectiva de Garaudy327 e que 

propõe um currículo com um tronco comum de cul~ura geral 

no qual haja uma formação i linguagem da informitica para, 

como diz, "liberar a cultura de tudo o que seja acumulaç~o 

de· saberes para desenvolver no homem só aquilo que i espe­

cificamente humano: fazer ·perguntas e decidir objet.ivos", 

pois a pessoa que hoje sabe escrever e telefonar, deveri, 

amanhã, saber utilizar um programa e dialogar com um comp~ 

tador. O escopo ê fazer com que qualquer profissional co-
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nheça a linguagem da informáti.ca.· E diz Schwartz: "A forma 

ção ao instrumento da informática deverá estar presente em 

todas as formações de nível universitário e na ,maioria das 

f -f' " d ~, " 328 ormaçoes pro 1SS10na1S em to os os n1ve1S • 

tambem para impedir que se desenvolva um abuso 

Mas sera 

de poder 

dos programadores e o leigo não superestime, desconheça ou 

subestime as capacidades ?perat6rias e o alcance de seus 

poderes, e suas implicações imediatas sobre a vida privada 

e a. atividade social, que permite atingir uma eficácia 1m­

pensável h~je e uma forma de vida social no interior das 

organizações. 

A Zinguagem do objeto-t~oniao:32g 

Considerada importante, a ponto de fazer parte dó 

tronco comum da formação geral do educando, uma vez que o 

universo moderno ê, a cada dia que passa, 

pelo processo ci~ilizat6rio tecnol6gico. 

A formação geral, comum a todos 

mais envolvido 

os jovens, deve 

fornecer uma base que permita compreender esse universo, 

alem das familiaridades empíricas cotidianas, que o masca­

ram muito mais que o revelam; e abrir caminho a transferên 

~ias ulteriores sobre aspectos técnicos particulares, pr~ 

blemas human6s, questões sociais e universais. 

A Zinguagem eaon3miaa e.poZltiaa: 330 

Segundo os estudos feitos, devem ser ·inseridos 

nas disciplinas básicas do tronco comum, elementos que peE 

mitam compreender os problemas econômicos essenciais, e uma 

formação política que possibilite aos cidadãos inserirem­

se ativamente na' vida p~blica, social, stndicsl, cultu­

ral ••• 331 

E 3 '3 2 I " C . - , ., f m Faure, emas que a om1ssao 1ns1st1u noa 

to de se dever considerar a educaçi~ como um domíni6 polí­

tico, onde a importincià da açio ~ particularmente de~i~i­

vali. 



4.3. SUGESTÕES 

4.3.1. Orientaç;es que podem ajuda~ ,a 

atingir as finalidades humanas 

1-04 

Manter o aluno constantemente criativo em sala se 

ria conseguir que permanecesse curioso e ativo. Emile Ch~­

nel,aponta as disciplinas que despertam o espírito, embor~ 

'para ele, uma disciplina que desperta o espírito não deve 

ter essencialmente a ambição de formar o espírito, o que 

seria o papel das disciplinas fundamentais, como as lín-

guas em geral, a matemática que também é uma linguagem que 

ensina a pensar e ,a se .xpressar.~33 Essas disciplinas de­

vem despertar a curiosidade, o gosto pelo estudo e femen -

tar a pesquisa pessoal, ativando a imaginação, desenvolven 
, -

dó aptid;es para criar, tornando ativo o espírito ~o edu -

canda que encontrará alegrias atravis do conhecimento e da 

atividade. 334 

Chanel relaciona as disciplinas que despertam', o 

espírito, atuali~ando-as e esclarecendo q~e não podem ser 

c'ompartimentadas. Todos os conhecimentos dev-em ser necessa 

riamente objetivos para dar ao ed~cando uma formação ade -

quada para viver na realidade de hoje. Assim, p~ra ele, 

• o conhecimento da Hist6ria situá-Io-ia no tem­

po: o educand~33s compreenderia os monumentos 

da cidade, da região e aprende~ia através de 

textos, discursos, inscriç~es ou nomes de ruas, 

os acontecimentos passados ou os vultos her~i -

cos; amaria seu país de modo mais esclarecido e 

compreenderia melhor seu dever 'de cidadão 

co-responsável na comunidaue • 

como 

• O conhecimento da Geo~rafia Geral 

fer~ncia aos Estados,3J6 aos rios 

seria uma re-

e seus aflucn 

tes, monranha~ e picos, cabos e golfos,produção 
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agrícola ou industrial, a fim de ele poder si-

tuar-se nas leituras, nas correspondências e 

nas viagens. 

• O conhecimento das Ciências Físicas e Biológi-

cas seria de grande valia, ,mormente para agri -

cultores oú artesãos, bem como para especialis­

tas da área biomedica. 

E o Desenho, o Trabalho Manual e as Artes plás­

ticas, de modo'geral, preparariam, a longo pra-

zo, o futuro profissional dessas -areas~ 

As disci~linas artrsticas dão asas ã imaginação 

do educando, satisfazem sua necessidade de criar, formam 

seu gosto, preparam-no para apreciar obras-primas, apuram 

o gosto estetico e incitam-no ã crítica. 

t preferível procurar, em cada aula, fazer o alu­

no racio'cinar e criar-, desafiá-lo sempre par~ que seja. ca­

paz de reajustar-se a cada momento, sem deixar de ser pes­

soa humana, a fim de saber descobrir, por 'ele mesmo, e ser 

~m perguntador ini~terrupto, capaz de encarar coisas e 

ideias novas de toda especie. 

A aula expositiva, por certo, deverá existir ain­

da e entrará no momento .oportuno. Alem disso, não ~e deve 

olvidar uma realidade maior, que, conforme ~hanel,337 o 

educando, "mesmo ligado a sua cidadezinha, a sua região, so 

nha ta~bem com países distantes, e gosta de ouvir contar 

histórias e fenômenos planetãrios"~338 

4.3.2. Os momentos para essas orientações: 

Os momentos para se proporcionar a abertura da 

m~nte do educando deverio ser ininterrtiptos: serao momen-

tos em que nso se imporá programas ou pelo menos deixar-se 

-i de faz~~10 por alguns minutos. 
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Tomar momentos de aula ou a aula inteira para re~ 

pon~er a problemas que refletem curiosidade e reflexio, sem 

"encostar" o programa, pois todo educando precisa das 

formaç;es que a Escola da. A LIngu~ 'Nacional de cada 

in-.. 
pa~s 

e as matematicas sio disciplinas basicas que nio podem ser 

b "d l' " d 339 su tra~ as ou a ~ge~ra as. 

E a fim de evitar a dispersio, nio deixar o aluno 

senhorear a aula. O auto-diretismo de Rogers foi experime~ 

'tado e, caso nio seja usado segundo estrategias prefixadas 

e os alunos de certa maneira orientados e observados, pro­

~ove perturbaç;es, mas deixa o aluno perguntar ã yontade, 

favorece a desinibiçio: ê produti~o e educacional. O neces 

sario seria, nos últimos momentos da aula, enfeixar todas 

as perguntas dos alunos e respostas fornecidas, valorizan­

do algum aspecto importante e fazendo convergir a atençao 

para um foco particular do planejamento escolar. 

Mesmo que tenhamos menos de 20 alunos em cada sa­

'la de aula, sera difIcil manter um ensino individualizado, 

como e o proposto pelo Plano Europa Ano 2000, segundo o 

ritmo de cada aluno, pois o educador devera ser, alem de 

exImi o psicólogo, um habil motivador e saber' lidar indivi-

dualmente com alunos diferentes, disciplinas em estágios 

diversos, para poder orientar cada um dos educandos e levá 

-los, primeiro, ,a objetivos gerais e especIficos e, depoi~ 

is finalidades human!sticas. No entanto, haverasempre ed~ 

cadores vocacionados que motivario um dinamis~o ,multipl~c~ 

dor. 

4.3.3. Como "inserir-se" nessas finalidades: 

Deixar de ser o educador ini~ido, 'apesar de supeE 

-competente, e ser comunicativo, atencioso e tornar-se cu-

rioso. Alimentar a juventude e os adultos com o 

pe~o homem, pelos animais, pelas plantas, pelas 

por fatos humanos 
.. ,. 

sens~ve~s. 

interesse 

crianças, 



.. 

• - 3_1 -O 1deal da educaçao nova· est~ menos 

em transmitir conhecimentos ou em cultivar a 

107 

empenhado 

memória do 

que em despertar a consciincia, o que seria facilitado pe­

las atividades criativas, pois o educando teria que criar 

hábitos de exatidão objetiva, de observàção de pormenores 

e de discernimento. 

Ao contrário de Chanel,342 além das disciplinas . 
consideradas estimulantes, achamos que toda disciplina po-

deria tornar-se estimulante, se o educador vivesse em esta 

do de curiosidade const·ante e contaminasse a turma toda. 

Desta maneira, o produto dessas aulas, quaisquer que fos­

sem as disciplinas, criaria o hábito e o prazer de obser­

var com exatidão objetiva, prosseguindo e~se hábito por t~ 

da a vida e tornando-se, o educando, por isso mesmo, uma 

pessoa adulta objetiva. E sem praticar o método indutivo, 

prepari-lo-ia a observar pormenores através de in~meras ma 

neiras, além de fazi-lo adquirir conhecimentos exatos, es­

tranhos a qualquer superstição e paixão, a respeito do mun 

do como ele se apresenta, ajudando com isso a formar mais 

ainda o seu discernimento. 

4.3.4. As motivações "humanizantes" 

Apesar ~e as atividaies ci~ntrficas estarem vincu 

ladas, elas não se adaptam necessariamente a nenhuma estru 

tura ou modelo. Como há diversas e~pressões interiores do 

homem, algumas delas com dimensões universais, ele deve, 

desta maneira, ser considerado num estado de vir-a-ser. 

Ora, como diz John Hartin Rich,343 "para que se torne pos­

sível apreender apreciativamente novos e diversos modos de 

expressão que procuram captar múltiplas manifestações do 

homem, i medida que ele se vai fazendo a ele mesmo e a. seu 

futuro, é necess~rJo manter a abertura i receptividade e i 
flexibilidade" ••• liA quinta essé"nc.ia das Humanida"des é evo 

car atitudes e modos de comportamentos criativos, a servi­

ço de uma apreci~ção mais profunda da vida interior do ho-
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mem e da amplitude das possibilidades huruanas".344 

o relacionamento humano com os companheiros faz 

com que o educando aprenda a comuniéar-se com os outros de 

formas novas e diversas, para um maior enriquecimento e de 

senvolvimento de iuas pr6prias possibilidades; a tomada de 

consciência progressiva de racionalid~de ao ser provocado, 

oferece situaç~es-problemas que ele procurari resolver. 

Reconhecer o valor dás habilidades criativas e 

das artes, dos trabalhos manuais em grupo, da educação ar­

tlstica, as quais são veIculas poderosos de formaçãp de 

~ultura e fazem crescer a maturidade individual, dando hi­

bitos saudiveis, fazendo com que o educando adquira um bom 

gosto, exercitando suas opç~es. A observação do trabalho 

alheio, o reconhecimento da preferência dos demais, o rec~ 

meçar para aperfeiçoar vão desenvolver a auto-orga~ização, 

a auto-determinação e a auto-segurança. 

Os objetivos específicos das artes plisticas,mais 

do que qualquer outra- disciplina, envolvem atividades. que 

sensibilizamos alunos alicerçando valores, habilitando-os 

~ resolver probl~mas, desenvolvendo o pensamento criativo 

e tornando o educa~do alerta, al~m de receptor de plurifoE 

mes modos de comunicaçao e expressa0. 

Com estrat~gias que favoreçam o treino de habili­

dades criativas, desenvolver-se-i tamb~m no educando a sua 

acuidade perceptiva; ele ter i uma visão .ampllada de suas 

possibilidades no seu meio e estará informad'o de como trans 

formá-lo ou de como ajustar-se is mutaçoes sociais e físi-

caso 

Para se conseguir finalidades pedag~gicas humanís 

ticas, nao se poderá prescindir de todos os valores que a 

escola, ji oferece, mas para atingi-los, ~ preciso mostrar 

ao educando o lequ~ de abertura de opç~es, de ~undos, de 

po~sibilidades de conhecimentos, libertaç~es psíquicas su-
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cessivas~ felicidade a varias graus, das quais ele poderá 

dispor e optar, de acordo com sua força de vontade em que­

rer, conforme Schwartz. 3
_

S 

Essas sugestões são colocadas em termos simples e 

gerais. Na realidade, sugerem abertura de disposições, de 

habilidades, de pesquisas educacionais, de boa vontade~ de 

relacionamento~ de comunicação mais ativa em sala de aula, 

de reconhecimento das belezas que nos ~ercam e do mundo éx 

terno que nos rodeia, e sobretudo da capacidade de trans-

cender a vários nfveis.,3-s ~ preciso mostrar ao educando 

que há sempre, um mais, e motivar e sensibilizar a percep­

ção e convida-lo a desejar o melhor. E como educador, agua~' 

dar que o educando se re-organize, se re-estruture e empr~ 

enda, a cada momento, sua caminhada cultural, consciente 

de u'm a sol i d a r i e d a de' e m e s c a 1 a uni v e 'r sal, i n t e r e s s a d o no 

destino das pessoas com as quais partilha sua prõpriadefi 

nição humana e elaborando ao longo de toda sua vida um sa­

ber que estará em constante evolução,3_7 tentando sempre 

ultrapassar-se, alicerçado em valores reais. 
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